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Partiu mamãe Marília -exemplo de dedicação e amor ao próximo 

Na Terra dos 
Pi nheirai s 

~,,~~ 

Deus acaba de chamar a Seu reino uma fi. 'tudo ou quaso tudo o que se possa desejar, p<iis 
lha querida - Marlli11 Ferraz de Almeida Barbo- uma pessoa 11ssim deixu sa~dades pelo _prazer 
s11, - que aqui viveu e lutou, amou e !oi ama~a, que repr ~s eotc~ u sua convivência, faz Jfis_ 110 
sorriu à s alegrias que proporcionou 110s seus 1r- respeito e udm1raç!l.o de todos pelo que r~ahzou 
mãos e chorou às dores e aflições alheios que com esfôrço, boa vontade e firme propósito de 
não pôde evitur; foi f11!1z e t~mbém sofredora, pr11ticRr o bem pdo amor do bem. 
porque As vezes Incompreendida no cumprimento Aiod11 ooR lembramos, como se fôra hoje, da 
de sua missão de fRzer o bem sem olhar II quem, satisfação com que mamãe Marllia, em março de 
na escola e na sociedade, e, como um ;>rêmio do 1941, recebeu o nosso aplauso e estimulo à ati 
céu, recebeu a incumbência de distribuir cari - vidade das Legionárias do Lar de Jes6s, servlo 
ohos e atenções maternais, não a duas ou três do 11s I i n h as que havismos publicado, com 
crianças no seu próprio lar, mas no Lar de J e justiça, para que muitos compreendessem as fi 
BÍIS, a dezenas de criancinhas que vieram ao nalidades da obra em Inicio, lacillllmdo-lhes dês 
mundo e !oram deixadas logo uo desamparo. se modo o trabalho de angariarem, de porta em 

Por qua chamou Ele agora mamãe Merllia porta, qualquer coisa para a manutençilo da• 
pllra junto de Si, deixando tantos pequeninos na internadas do Lar de Jesús. Diante da noticia, 
or~an~a_de ? Por que lhes perturbou a vida que que julgou generosa, 11 bnolssima duma l"go se 
pr10c1p1av11 a povoar se de sonhos lindos trans apre11fou em dizer que a obra 1:m cuu,a oà" er" 
formados em realidade, após uma noite Iria de Individual, nem da mulher espirita fiÕmeotc de 
abaodo_no e fome? Por que lhe~ magoou os c~ Nova lgu11ss6 - seria, sim, ile tôdas as p essoa, 
raçõezmbos de mocent_es, que Já possuem eent!- que tivessem "coração capaz de c<>mpreender ~ 
meatos bons,_ de lratermdade e sobretudo de grall- sentir as misérlus de quantas cri11uças desvalidaf 
dlo ~elo_ mu1_to que receberam? Porque m11m!l.e e quantos velhos, 110 d1,,nbrigo de tudo, se ar 
Yarlha, 1deahzan_do, fundando e mante1Hlo o ~ar restam por 111 ao ''Deus darA". nela não so ioda 
de Jesús por m,us do um lustro, entregue à cri~ gando ao necessitado de su:i creoç ,1 e raça, "por 

,çAo e _edu~ação de uma prole ou~eros9, havia que a verdadeira caridade oào cogita de r11ças ~ 
cumprido 10~egralmcnte a ~u11 suhhme missão na de crenças religiosas". 
terra e era 1mpresciodfvel que voltasse à PAtria . 
espiritual. Confrades seus, conhecedores do lema Mamãe Marl(ta - todos sabiam -:- sentia ele-
por el~ seguido- de trabalho, solidariedndc e to- grla de Rervlr ~rmclpalme~le . à_~ <:r1a!1ç';'s, pe_u
ler&oc1a, por c e rto haveriam de substitui-la no saorlo no 9ue dissera o Cristo. De1x~1 vtr a m1~ 
prosseguimento d11 ob, a que luiciaru, Reguio d,, os peque°;!ººª• porque del:s é o r emo do ~.éu_: 
lhe o exemplo de perseveraoç'I 8 reoú~cin, de Ademais, Deu_s, que _dli o f.?.to, a l_uz, serve 
dedicação e amor ao próximo. ~ce_ntuou Gabriela Mistral. Po<l errn chamar-se 

A nossa vidtt tam um fim e atingi lc, do mo- assim : o que serve. E tem _os_ olhos ~m nossa• 
do por que o atingiu mamãe Moirllia, c onceituada mão, e ~osApergunta c ad~ dia: S6rv1ste boje??, 
e benqu1sta como poucas na socitodride em oue A que_m. arvore, 11 teu amtgo_, a tua mãe . 
viveu, c<JOl uma obra cristã ct1ritativa rcaliZ!Íóa Po_<lur1a . responder sempre que s 11n mamlie Ma 
tio 11~mirâvcl que jA ullrapassou oossns lroote i- rfha, pois ccm sua bima pura e grande coraçilo 
ra~, rntere,;saodo a ou:rns gentes e cidades, é (Conclue na z• página) 

A INDEPENDENCIA E A MISSÃO DA ESCOLA 
MJ\Nf)EL BR1\NOÃ~ 

IV 
Es peraai oe 

c on c luir, nis 
presente o d i 
ção, ae 0088&8 
e o oeideruçõe s 
aobre Curitiba.a 
lormos11 cn plt•l 
do Paraoâ, o 
··beujamlo" dos 

Est•dos ela Federação. As cro
nicas ooteriores mereceram 
upl•u•os, que multo no• ll
soojeit1.m, d.e pau.oaeosee e 
fluminenses. 

E' digna do destaque a in
tensidade de sua vida social, 
pelas jovens booll•• e eau
dav~ls que eocbem as suas 
ruas amplas, e pelo calor e a 
tr~pidaçlo de seus estabele
cimeotoa labrls, patenteando 
o s e u notório progresso 
ccooô1>lco. 

O "Centro de Letra• do Pa 
raoá'', que de há multo ~em 
trabulbaodo numa cruz~da 
de lotellgêocln, de civismo e 
de braslltdade, ioatlluiu um 
loroeio lolelectual c o m o 
concurso de poetas, prosado
res, teatrólogos e contistas, 
com o seguinte queetioollrio : 

1. - Qual a repercussão, 
nos nossos meios Intelectuais 
e ertlsticos, do concurso aber
to pelo ··Centro de Lelrae do 
Paraoá'' cooclamaodo os es. 
tudloeoe a corporilicarem, em 
letras de forma, oe seus pen
samentos extraviados ou es· 
coodidoe noa confins da lma
gionção e do sonho ? 

2. - Cultuando a memória 
de paraoaensee lnslgoee, tais 
como .Julia Lopes da Costa, 
Nesto.- Vltor. Alcides Muohoz, 
Antonio Santa Rita Junior, 
glórias verdadeiras de ooesa 
lerra e de nossa gente, não 
é iusta o oportuna ll conea· 
graçlio que lhes lcz o "Cen
tro de Letras do Paraná" 
elegoado-os patrooos d o • 
prêmios instituidos par a o 
prélio jâ em plena re•llzaçlio? 

3. - O '"Centro de Lelras 
do Paraná". lost!tulodo êsee 
coocureo de livros, poderá 
<lar aos beletristas couterrtl 

li 
/oaq&1im Gonçalves UdfJ inicia a pub/ici;çdo do Rev8r .. 

l>no e com Jan~n.,-,o ria tunh:i. Burbo!}u, F,l'i Francisco de :"s"ª'º• aux1/!adus por Jost <-leme,. te Pere,ru na presldincw 

m,ttto u,ric.,, que nao torna quando escapa, para e,tabelau oeos o Incentivo morei para 
remos se1•s governos. O Rub,con passou.se. Atras fica O in· que se amplie a quota lm· 
terno. Adiaflte estd o templo da immortolidade. Rtúir,t sri pressa da atual geração de 
nefaj." Intelectuais? 

usado da ca,,u>ro, tomou a frente du muvllnento Ubtrla
'!~r.dCom 

1 
ª entrudo de Í"~' B .m1fucfo fJuru o Mirnstbio cou· 

tllYfl '·St• he a pusta da Re,,w e dos e~trungttrus, ativ~m.se 
as provi<Ürretus, mdi,z1,,J,,.5e o P,mcipe " de~<,bedecer às: ClJ,. 
'4s e " P,~-rm,~,,f~' nu Brus,I. 

O F-1 -~ , a prrrneiru vUôri':' dos mde/;endentes e po, 
Uup11açilb de Go,,,alves Udo t Jost Cleme,,le f',rerra e pubtrcu 
do o f,àt_r,dltcr, dt1c,efo de 16 ti1J fwere1ru,,-e o:.t,turndo: se uu Bn: 
:~ a c"mdade poftlicu dtsfrurdu pelas ("(Jrtrs, convtJcantlo•!,.e 

Sob a inf/«8ncia podernM d• homens da intdigl,u;ia, 4 . .:. Dando ao trabalhador 
convicrao e desassombro de Gonçalves Udo, ]os, U•ment, Intelectual a oporluoldade de 
Pe, e,,-a e José Bonifacio, D . P•dro sunc,onau vilrios atos t4, obter. para o aeu livro, re
revu/14cforidrws cnmo o de 21 de ft vt rtfro t odos l/1s d, sumi cursos e gart1ntlae especla1e 
r,nportdnciu -"º plano da ,conrm,iu, fia s ,Íi11u11çus. da seguron- de publicldado afio estar& o 
ra e ~r, beram J ,,acionai:;, r1ssalta11du-se o decreto d, J• dt "Centro do Le tras <lo ParaoA" 
,Jgostv que cite/arava ttnm,gas, " tro todus cnm ü t m~, as tro· conclamaado, para OF. lldet 
pus t11v1adas para o B rasil s, m prtt.•,u conlucm u nto do Prtn literAr laP, a h1tclfgêncla coo 
cipe l<tg er,tl'. terrAnoa '! 

J:,sta f;u, assim, p , aticame11lt proferido o "Jnd1t,~ndlnciu 5 _ HA me mó ria na hietó. 0 

oeeaee trlnla anos, de algum 
concurso oott moldes tosutul
dos pelo "Centro de Letras 
do Paranâ" ? 

O mencionado préUo cooa
titue o comeotârlO dos meloa 
soclala e Intelectuais da "Cl
dade.Sorrlao". 

A propo•ito de "A maior 
parMa Intelectual do P•r•· 
oâ", a eacrltora Maria Clara 
de Leão Fonseca, em "0 Dia", 
exurou eotre outras exprea. 
alvas palavras: 

"A ordem: - ESCREVE ... 
- é um actcbto o um bélsa
mo, dando ao escultor c1n tio• 
gua a liberdade. as alviçara1 
de impredaão e a promeua 
da recompensa : como ee aa 
palavras tossem o barro di&· 
forme pronto a ser transfor
mado em obra prima. 

Ela avoote. literatos do 001-
so Paraná.! T raosformal vosso 
espleodeote soobo em glória 
maravilhosa! 

Erguei monumentos que se 
Imortalizem pela beleza, pela 
profundidade dos coocettos e 
pela elevação moral. porque 
o momento dá ensejo II de. 
moostrações de : credenciais 
da loteligêocla, de idéias ao. 
tlgas ou modernas, coolorta
dorae ou excitootes. enfim, 
aguarda novos e iodômlto1 
apóstolos, cooclamados pelo 
civismo, pelo amor e pela fé''. 

Floallzaodo o nosso rápido 
esboço da '"Terra doe Plnbel
ralo", do ponto de vista de 
asslatencla social, cooststR
mos não ae encontrarem u li a 
mendlcaocla, a velhice e a 
iolâocla desamparadas, gr•· 
ças aos seus asilos. casas de 
recolhimento e hospitais, com 
o magoanlmo apolo dos po
deres públicos e de sua la
boriosa população. 

A principal ltoalldade do 
ParaoA. e que deve ser imi
tada, sem regionalismos 1D· 
lempestlvos. - é trabalhar 
toceseaotemente por um Bra. 
sll maior. engreodecldo, pró•· 
pero e lellz. 

1 Felbovin 1 
P O ~I \ ll ,\ 

Substitu~ o 8i.,turi no!. . tumor~$ 
,;- inU.1111.1,.:n•~. ;1u 11n : 

J - t,im flÚ!ó - abrt, dn:n;i 
~ c i..:,1tr•: a. 

2 - sem pú!I - 11bort.1 3 UI· 
llam:11,Jo. 

l'<dido, a C. BRITTO 
L ,\ \' RADIO, 178-A . onselho d., Prucurudore'!i. tias Pt<Jr. focws que dr,,,·erfo 

"""'"·se no lúo de /ane,rn e auxtlfor o GotSr,a'u úo Rtgenlt 
d. (! 21 de fevereiro marca a d11/a do Clltbre dtcretu qu; 

termur~va nilo Sn' Obfdec,d I w, Brasil ~rm O "cumpra s ,. 
tlo Prmcap, Regente, quulqurr t,, dus c.:Ó,i, s Po-rlurruesus · t 

No R,v,rber,J ile 30 d, obr,/ G nçu/l,·e~ LJd~, em. bfl. ';:"t, arl,KO, apilava f><Jra r;i brios do Rtgenls: 11 Princ;p, _ 
ff lfU&"'º' o vto dos _my,to,,,~. J<,,mpa• f.t u ,u,vem q"8 e,rc11• 

ou _Morlt " •. qu~ h fljt _se com,,nora festwu t c11mprt,,uwarn,n-1 r ia· totelcctual cto' Pu.raná, 
te Jur,/u u e))a m r,c,dad, qu, est,ut,, • ~e rlevo nulli t,rra, ------- ---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_- _-_-_-_-_- _-: ___ -: amanha 0111dando a 1ma11crpur o Bras1I das precdrias for· 
mas f>olttic .. ·~, rcfJuômicos, mor,,is e cu/llluiis qu, oindu nos ,--------

e o sol que deve ruiur na r:sph1ra bruziltira. Forme -se r 
ltoro qu, nos deve reger sobr, ~,s basts jd por "ds juradas. 

1 :;: ff,ª"ª' Pompa SIJO conduz,d,,_ e depus,tudo StJbre us arr, , 
• 

01 
IOJ dos nu~sos po,s. Ah,,_ dum te do Alf,ssimo, que t e 1,à 

lo a IVIT, I ,Punir u /Dre_s trnh,dor, jura, d, ft'nr/, .Jo e gi,urr/o. 
O D custa dr, t,_u ,Pr6prw sam:1•".· }uru uü11t1J1c,,r~te ccim t llf' 

•os dus c.h,,sttJ.os, ,, conslllmçlltJ b,osrhca e D. Pedro ;!. nouos votos, ~,s os votfJs út todos m 8tC1Zt/n,-,1s N.l ,; d:~'!> 

8
::1s

1 
a g~ona de str o fwrrJ.do, r/1' ,m, 11,,t;0 impnio {J 

t &, de Jrielhns te amostra ,, p , ,10 e ,,'ti/e gravad;1 cm · lt,# 
r~s r.k .:Jrumm,te o leu nome. NtJ.o te usiu .1,fem os Ptqu,n 

protcit,101. Ah I -:.1_ tJl.ht!i como e p,,b,., ,, ,w.,.c,nça dvs d : -' 
Nantes da Am,r,cu, e C'J"'º depou /tt;4u aos mores mais ;u: 
,.,.,.,a, qwe lr'tbwtos I hrnc•t>e, us noç0"3 todos ttm um '"º· 

fonwm ,1epe11dt11ltl d1 um puclrilo d• vida mf,rior • muito rt~l.V Hô!-! !ZôNTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
nqui m du 1mp1,rtanci1J hisfô•icu da ,1ussa ~at,ii,. assumida 
tm prrseuçtJ do mundu moderno, 

.A' B !colu, como uconttc111 no passado, ,std rturaadQ. 
missao mofor n u dtlttminuc:tJo do Brusil d1 umarrhiJ 

l<t curdtm o~, d, paHíJglln, tJ import4ncia • o ,x,,,,plo 
tio Sernmd,io d, OJ1r,dt1, onde a mocidad6 j()rta/ecia a int,1'· 
glncra, o carú ltr, na CQmpreenstlo dos dtvu,s sagrados nn 
,rlaç,fo ú /'(1tr,,, oprtmidu 1 ,scrrwizadu. A t , •angd;zuç4o ct
vica do. I',ul, 11 /oao l<,btiro Pt 'is ,u {f,i ir,con_t,slut,;t'lm 1,it1 um 
t/.,s ,noiurt .\ ,-o(t iros traçatJus ,w rumu do 1d,~I ,,pobhta Nt 
,/.: at7. /1(1 I Jdll úo .St,nindrio d,1 OJfod,I ''ª qu• mttHlltWlY a 
.1l cadnnw fundodu por Â'1lonio l'1J-rlos úe A,uJ,ada; ,rtJ mlJi~ 
i1m tmporfon lt ct1'1ru tlt fo,-,nuçt1·1 • cu/lura, c1d1strando O!) 

t spt,,tvs P -'-r,, a c1111q,.;_~1a ria km d,reilv muiur , qual foss, , 
de ! tr JnJrt ,,umu l'atrii, J,urt. 

(Concluo aa 3' pAclna) 

l':1ti1. doenti:-,; do a;.rnrl'lb ) r t'spiratório. - Diretor : Dr. Luiz 
d~ Azor-,do Cootinh.-.. - Alim1:: nt açlo boa e coidad1. - Pa.ea

mo1<1ra1. - R lia~ ultr \·\"iole ta - RAIOS X. 
A.,._,oicl11 Coun1lai nº !l:18. - Foae: 2. 1C)rn. 
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Em beneficio da Clube Carioca de 

e . E ( Tiro ao Alvo a1xa sco ar i,;,,. ~"'ª d, /m11111u "" ,,, 
f>oroda M caio coi11crd,~ " 
dtn 25, qNa,,do rlrotriamns r, Ap11rda-• '""" ª"1i«JIIIÜ a 

/1stu a ur rrul1zoda Job~do 
,pr,,,c;,,.o, "" 6'iJtdsiu do Gn,f>o 
Ra>tr,I Pulo>to, ,,,. b,,ufid,, 
da C'1i:tc, Escolar tü Nooa J,-..,,.,,; A Co111iHI0 or1t111ti• 
S'4doru, "'"'/)ostn d• u11h,ros 
• ud-wd,u • •osso IOOIIIM· 
,ú, t,,uJo d s1111 1r,11t1 a dia· ,;,., ..... t--~ 
C:abml. lllllo ,_ fnlo F• , ... " , .. , .. •--"""' "', .. ,,,,,,,, • .,,.. •silo 1,clr~-
,...,., ,,,. powllo do ,alrlo
lko twtJRra- tia lllslil.., 
,_lar ,.. • ,wo,-. "''"º'"" 
,ú 0/iwira Lnt, duW• ..,,,_. 
rioralflll . 

MllillU ,-..,,,., ""' ..,..,n. 
llllido f>oro o brll/to tia ,..,,,, 
tlJM,lo.llu ..,,. jd o - .,,. 
"" o/n-,.do, ,ar• JOrlllo, 
.. lio,as lwi .. s, CNIO O S,. 
Alfr,do Mor,iro Macludo c,,111 

- cJuqw • - Mil cr.-í· 
roJ, 0$ /rMOS (;pt,lffl/tO -
- 1J10;0 ti, ,.,., __ O lia• 
Slo ]ou , ... - f,rro ,hm
c:o, a CoJO S/1,, Gnoldo CO#I 

... cort, "' """· " ~ 
M«a~ico 1,.....,s11 '°"' - .,... 
r,l/11 tb "'''· ,,,. 

No tl«;q"" do baU, qw ,. 
wri/i,;ard d IIOit, ,ú ....... 
.,,,1 ,1,;10 o Roi11/ta do Caixa 
Erenlor, HIIJlldo ill#riloJ COIIIO 
c,,ncorr•nt,s ,u 1las. .AJ10lt-a 
.•,il.,.,, Albtrli"" A. tia Silr,o, 
L•ilo R. da Siloa, /oNilu P. 
do Cru, Gisl.,,. D. Pnnra, 
N~NCI C. tia F01111«11, N.,,.. • 
Vn• Brwmri, lliriollc C•lt", 
ErlMo R. Pnnra, EIN No
tr,g,,, Tn,JO I Hrl111" B•&osa, 
Jlll111ta Stnwr, ~I P. doa 
Sanlos, J11rad Morn,a, Alllo
niuh BrOIIIMo, M,s,... G. AI
.,,, Coto,._ B,.,.,.,,, Lm,lf. 
""1:Í" li. tia Silfla. a.. . or. ,.,.. .. 
follo •••ici11al 
Se1and1-lelu ullima recebt,· 

mos nesta redaçlo a ,111ta doa 
aro. Joaquim Be,a>rdea da Coa
i • e JoJt Toleallao ]Hlor, que 
HIHam acompaabadoa de mala 
oito pessoa,, ea: aua maioria 
oeab~rH, tod01 moradora da 
naa Bocba CarHlbo, em B.ol
lord Roao. 

Es,l Comlulo •elo luer •m 
apelo ao ar. Prelello, por 1,. 
termedlo deala lolba. ao oellll
do de o Cllele do Eaecallwo 
mudar colocar apa : lu 11a 
roa Bocha Carwalho, 111tm co~ 

c,bn a ois1lu t/1J (. l ufH larto 
ca d, Tiro ao Alvo, ficou lrans
f•ru:Ja a fu la d, r ru/>{,4o UQ 

ati,odorn g11a,"1bar,,ws pa,,.. 
O f>riw,ftro d n•i,tgO d• OUIH 
bro, dia 2. No f>ro1"11to n11me-
ro -·~"''"'ºJ o f>rora"'" 
,laborado ~la S,ç4o tú Toro 
"º Aloo do /g,,osd. 

Seaana Chopiniana 
Em 11omen11em 10 cen1en1-

rlo da morle de frede,lco Cho
pin, oera realizada ne111 <Ida 
de, de 10 a 16 de oulabro •ln
doiro, 10b o palrodnlo da C•· 
.. ra Muaidpal, a Semaaa Cbo 
p<ni1n1, eslando ja elabo,ado 
pela Comhalo organizadora ... 
plendido programa, que publl 
caremoe aa proxima ediçao. 

Oo•f•r•••I• 
Ar•.x• 

do 

E•ld •arcado t>ara o f>,6-
SMIO :lia U do corrn,f•, d, 
20,10 ,.,,,., •• ,.., lflifido t1a e,. -· """'°,,.., d,,,,, citlatú, _,, ,all!lra ,obr, a Ca11f .. 
rlllCÍO ti, Ara,cd, tbwlndo fa· 
.,_,. o ,.,,sitb,.,. d .. AJJOcio 
i:,Ja c-ci11I , l•dustrlal d, 
No " a -'&111UJti, u. A1dOIIÍ<, 

º""''''"· - d o • "'"'"""· dos ,,,.,,_,.,., .. ,,,,,,,;,.,_, 
dqwlo ,,.,,;11o d a • cllUSI> 

""""''°''"' 
Veto de havor às las• 

tlt•llleS escolares 
Por lnidllll_,. do r,,rltldor 

DiOIIUio Boui. " c ....... r .. ""· 
Niâ~I ""'°""" - ,~ _,do ,aro ,,.. co11slasu ,,,. .,.. - "°"' "' ,_r ... 
IIOSSGS i,ufityifO,s .scnlar,, , 
f>elo '-io • i:orbo 'º'" 
,.,. UNS /Jro/11SOH$ I º'''"º' 
ilnfil•- ,.,... ,.,,.. "'''ª 
cilÍlldl , ti, &lford RoSD, -
,,_,,.._ , S..0110 tia ,.,,. 
lrl& 

CASA LAURA 
:~.~::·::•p,:::~ &r:ec,.-.:~: 

Todos •• tipos aosaos , 1111aa1e1 qH a relerlda 
roa lem um11 100 c1aa1 com 
cercs de 300 a 400 morado 
res, tornando 01 melborameatoe 
plelleadoa de lnlelra jaallça. 

Preç•··E1toq1e0 ,Qaalidade 

Empreza de Onibus 

Viação São José 
#OVO HORÁRIO D A LINHA 

•atrA IGUA•aú- CAXIAS ------Pari. dl ftOH IDllUIO 
S,00 - ft,OS 
1,10 - &.as 
9.20 - 10,2s 
12,00 - 13,0S 
111,10 - IS,15 
1(,,20- 11,25 
18,30 - 19,30 

Partida d1 Caxias 
6,0S - 1,10 
8,IS - 9,20 

10,25 - 11,35 
13,0S - 111,10 
IS,IS -16 20 
11,25 - 18,30 
19,35 - 20,30 

boataau, 11-út 1 .. ---
E . O. Iara.assá. 

RESUMO DOS ATOS 00 s•. í Silvino de 
PRESIDENTE: 

(11t ANIVHIÃRIOJ 

eonselh o 
u) - Tomar e ,,,1,,c;,,..,,,. • 

u,q11ID",- " Boln ún Oficial " · 
25/49, ú ,, L/0; b) - ofiaur 00 
Ll u b• H,c,rullvu c.11,cimu. 
ug r udrum l,, u ,nr·M d• •• 
t ,mv1t1 puru ,, f,51,, do di" 10 
do ,,,,s ,,,,,,,,,,. r J - ntn,dn 

A Familia Alu• -.W.. ,- •li ... • •.., 
-· amlp1 ,., ............. -- ........ ,ia ... 
correala, .. llffja Matlla Nl1I ~ a ..._ .. ..,.. 

SI mqdtila • ind1p1>tdtnl1 ! 
Ttu valor duplicard I 
Diga a wrdod, 1d11tr11t,,-

cele ... ar por alma •• •n IMl•ldA•II cilllfl SILYINO 11! U1!5 ºº· •teci, ..... IIÍ .. - • .,..... ............ ~ 
recerea a ea, , ato •• rallpla. 

11 ....................... '4,. 
>I frattca nllo undo "'d I 

L UIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

d rv licllaça,, furm11luda "''" 
,usociod, c;:s,..,,,,. DHWt• P•· 
rftro, 11111 1 ora qu• jd CIUG· 
'ª"' os ,n•,ltvos ,,,. 1mt>,tlilnw 
sua /Jt1tl1upu,4,, NO CftJICWIO 
• R,unh, du t',,,,.owru" tUst• 
du&,; ,I) - tl,1i8''ª' n auo
dada <..:11rl,u p,,,,,, Dia f}ora 
o ciargo d, D,,.,,,, !'iodai •· 
,a11t• o i,,.p.d,,,.,nto do r•• 
,-,two (i(11lor; ,) - ,,_,. 
•ir, f>or f>•of>o•lu do ::Jir,lor 
Sociul, o th•irto do t1f>,#do 
,lo concurso • Rai""" da Pri
•awra". MarCdd11 'J>Or• o dia 
20 dn Pfll! 1,n CMTIO, ,O,a O 
dia 21do-- ,..,._ 

•arti• ma.mi.e allrilla ... 
(c.ct.111 .. , .. ......, 

Fizeram anoa oeale mk : 
- 12. d Jooela Fragoeo de 

Albuquerque; 

outra coi•• nio fazia aealo aenir ao moaclo caid.eado 
da formição moral e iacrlraaal da m.ilier de ._n1i1. 

A p,rtida de mamic Marllia conacc,_ Dio-' c6-
d~ • f,mlli~ do La_r de Je,á,, qac lhe qacria bem, DI• 
11nJa • 1oc1edade 11unaana, qac • admira .. - •• 
n:cmplo de dedicação e amor ao prmúmo, - ... a 
' !'ª última bo-aasc• foi d11 mau n:preni•11 cm am
um,nco. 

- 12. ar. Luiz Soma. pro
prlel6rio do Café o Bllbare• 
Gloria; 

- 13, prol. Newton GOQl)&l· 
vea de Barro,, diretor-16ealco 
do Oinàolo Leopoldo; 

- 13. prol.• l!ln Slln de 
Almeida, eapoaa do prol. Leo
aar:lo e. de Almeida; 

- 1 S, d. Unazora de Bar-
roa, eapoaa do ar. Joio Ellaa 
de Barroe; 

- 13, Jovem Almlr Ili. Sam
paio; 

- 18. d. Cecllla Cbavea Lo
P e a, eapowa do or. Beato 
Cbavea Lopee; 

- 14, ata. Slldlra Pereira 

lloft Ica-6. 13 u _ _... 
de 19'9. 

BELIO oo•u LAVDI.U 
10 Seenlario 

llmlill ••s 11111 
Deapacbaale l!atadaal 

Soarei; 
- 14, menino Edllloa, Ilibo Rwa •· Galllla V•-· 111 

do prol. Leonardo C. de AI- 1• _.,_ _ ..., ,n 
meida a_ da d. Blza Silva de NOVA IGUASSO _E.DO RIO 

Al~•f1~· ala. Aurora Piores· -----------
Braga; Aurealce Ba,toe Tornca; 

- 15, sracloaa ,ta. ~da - 17, ar. Jolé llarquea; 
Aadreoul da Slln; - 17, d. Utell11a de Aze•• 

- 12. ar. Albino Joaqalm do Sllv,, aapoea do Ili'. Mo 
Trigueiro; rlab Silva. Nene dia laz ano, 

- 15, 11rol.• Alberlilla Ro- também o -1 Sll••-
drlgaee Tripeiro; Fuam aaoa boje : 
D~ :o a:.~lz Td~oe'-:.rlae - jovem Enndlo Rela Vlel 
de d. Anloula 811•• da Cosia; ra:._ ar. Enol llaazoal; 

lb; d~
6
• =~~::Cc!111

::,0 
8
; - ar. Adml Ferreira da 

d d 
,. __ ,.__ F I u Silva Pinto; 

U~o;' .,..o..... erre ra .ar- - m1>11IDll U11a R. Vieira; 
- 16, Eacrlvlo de Policia - d. Relia Grleae Rlcaoy; 

••rio da Coola Micbo; - d. Neiza Aaounçlo Ca-
- 16, ela. Nauza Piolo V lei- valcanU, eepoaa do ar Luiz 

ra; Oliveira Cavalcaall. 

tol'e~%::ºj:ºs~:~o Rober- ANIVERSARIO DE 
- 17, Jovem Maria A.uguslll CASAllENTO 

Vieira; 
- 17, meolno Releio Fer

aaadaa Vieira; 
- 17, ar. Lauro Rocba, re 

aldeote em Avelar; 
- 17, ar. Pedro Lui1. Fer

oaadee; 
- 17, alaa. DJaaira e GIida 

t·errelra, llibaa do ar. Joio 
Ferreira; 

R o j a, completa o HD t• 
aulvenlrlo o jovem _, Jo-
116 Carnlho Barboea - llari
aa Torrenlea BarboH 

VIA.JANTE 

Pedimo, paz l alma b ,adota 11c mamie Madlia. -
sim como luz e ~ csriricui,. 

LDIZJIAR 

Milionários E. e. Cine Verde .......... _...._ ........ ~-· cio .. _, 

IAINHA 
Aldo Ma,q- ........ 
Artete Santana 

Ul5 
J.fll5 
1118 
2.4110 

HOJB - O !ateio do -.. ..... o ........ .-: 
eodrama•-c:au- ....a. 
nini". - AllalO de~ Lllcllle llreaa • ,... ..,_ 

._ Slola Rlbà,o 
Tnaa Madetn 
Leal M. d• S.ffOII 
<knldiUSim t:l A.MANHÃ B 1'1!11ÇA-1'1aA-

u111 A coll@aucln 11D - - • Pcrdinanda AnuJo c.--Dllcfa M. Pudn 
Mlriaa Anulo C-

ffl rle "0 terror llol __....L..! m dr_. ''Cullu", - ,_ 
10 Mutll, Y-,e Culo e llllo 
1
0 taTarw;eo •• ·~ 

Maria T....., C-.. 
Datac Oomn 

CIAOUE 
Hcttor Bo,pl 
llcldo Soaia 
WaldlrP. PatlDI 
-a-.a-

de JIIIIIJ'', - Tctl ~ 
u. '°' Jolia ...... ,._ DIia. 
1GIII -~-wanerR.~ 

OtadHO Soam 
PHlo B. Pfld,a 
C.U-OlulOo-

-½=: 1.-
1111 -MI 

QUARTA li QUINTM'BIA 
- O dr_. º'Cid* ,";.= com Ba~Pl..,_N. 
O.li • .,.. 11111; • a 
"Tnm, llalllra", - 1P11111p 
Rced e HIUU, ....._ 

Apadeciaeato SBXTA, SABADO B DOlllll-
00 - A c~ .. -o. ~ala da Capela de •• llllc ''O IIHlea de 1111"; 

Morro Apdo e o po•o •• p- e o .............. e -
rat aerwem-ae ~ melo pua =·,.. ~ lllewul ~. 
11radecer ao corpo cealco SU- ua e Aae ~ 
10 Aaloalo, oriealado por d, 
Norall 11111eiro P e • li a, llca 
anl• a tod01 aqNIH qae coo
perara• ao eapcdcalo em beo 
aelldo da Capela, realiada 
domtqo allimo ao~ 
Ouaracf. 

Morro Apdo, N1e•b10 de 
1949. 

EIPBBI ~=.: 
- 17. me11ino Roberto. filho 

do ar. Ceaar Torraca e de d. 

jaado ampliar o - ...... de 
colaboradora, admite ,__ 
1111,u e aprcalllll•dl,, P u • 
OC11parem • wqaa enatntn ao 
... !)epa, .. _ .... de ......_ 

Paraáclaa de plaatl• e Cobrall(aa. Acelll- alll· 
-============.:;;;;:;;;:::=;;;;;.;;;;:;;;:;;;:=:I F . N S. A ·• tara e., .. ~ a~ .- armac11 • pareci do9, 01 meamo peaaa• -~ 

da - Rua de Marechal Fio• pd•• qqc dncle• ....... 
riaoo, 16Ja. , ..... readàl. Rcm••r• _.. 

Depois de quatro me•ea de 
permaneoct• em Porlupl, 
q,10 vialtou a paHelo, acaba 
de reire_, " e1ta cidado o 
ar. Amadeu Ferreira Duarte. 

RAINHA DA PRIMAVERA 
Resellado da • , aperaçlo para a eacol~a da Raia• da 

~rimavera do E. C. l1•u16, reahu•a e• 1J. IX0 1'49: 

•• de Cri IJIIIO,II ....._ 
Parmacia S. Gcnldo-llaa Tratar na ••• .. ndlll l'laílao 

de Marechal floriano, mi. ;ai~ 9 i:8i, :'-.ª •· 
Telefone, ,,,. • 

10 1.,.a,, Alcinia Goaaolea 1590 ••••• -· 

: ~t~~,,~,.~º~:d,ooni do füa ~TI::O P-'"~'ftlG lnni11i-l da loa 1--' 
4::> 0111 1• Gome, ltlllllllllD ,.....,.,.. ~ 
4 L y li~ GonçohH 110 
5> To,u ,nho do J.,,. Aoo.,ol 100 p O R TA RI A 
toe Aha Soba, Bda•11•0 666500 O .._._,~ •--'-'-• ...... :-, ........... 
7w Moga ly Ll•o Gira o e~- ~ 

No,mo a~,onl 335 pt1 1u IM ...... • .......... - • 
Gi,bi•• D•o•I• Po••l•0 100

65 
Concede, noa lermDII doa llllp '!1, I .. !..!!!._ • .. 

1 

,ao • ~·~'ª Co,doH Vo,alo creio-lei • 611, de .... Dlll8llrO • ~ • ~--::--::: ~ 
1 M ria d~ Co .. c• lç 10 lgle&los 50 o at111ado· mfdlco, 10 VIIII, P1drl0 --cr. dO .-. ... ~--e: ·~================~=====~'IViana de Oli•elra, 811 d ... * fknCII, coa " • , .---

1

,f errenos de Praia em Niterói lr•l·~:=::;.:i°=:.:: :-:: ... 

t.OTCS CM 60 PRESTAÇÕES .seRRIGBNDII I AID 1111 '°~.J: = 
L..ialllla Tt •• 

O nov, Burro qur surre aa aai1 liada e ael••r ,rata 4e 
N1l<16i 1 15 m1nulo1 da< 8,rc11. Loto ., parlir de Cri 7 511,H , 
aem J•ros e sem catrad ,. 

Tratar à Raa Beraardlao Mele, 1839 - 2°. 
andar - S. ' 29 - Nova l9aass6 - B. do RI• 

coao aab1ll1elo, o earao d. P. ai~~ Qulll,ií:...., .., .. 
- onde a, lt a parllr de 1• do -·-.... • -
de a1011a p1úlmo pa~!"_..-,._ 11a ._ 

No,alt•ud; 12- -• 
SBIIAITIÃO D8 AIUIUDA dOIIIIOI - ...... 

\ 
Mário G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão· 

QINSULTtalO: .................... 11111 .... A DVOGADO$ 
l!ICRITÓRIO: AV. NILO PEÇANnA, U (EOIFICtO NICE), Z•. ANDAR - SALA 6 

H O R A R I O '' à r 1 1 • e • 1 e) 
Dae t ú 10 boraa Ou II ú 12 .._ 

:,,.~ ...... .... ---·--· 
USIDEIICü ""...,_ CW-. 
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A EXPERIENCIA DE 
-

UMA NAÇAO 
Humberto Lacerda eampos 

O G ,vêrno deveria nio 16 permitir, m-a, prot, g 1 

1 •ida mundan;1 da Cidade Muavrlhou. .., _ 
A oprc:u.io que se fez ás cuas de toJcrancu na 

crou:sc p,1ra cu.1. c,d ,de melhoras sob o . ponto d: •nt 
moral. Pdo contrJrio. O que estava 06c1aJ1zado _e loca 
lizado cm dctrrminados lugares panou a ter CZIHSnc:a 
dandcuma e cipalhou se par.a locais diversos. 

Iuo apes,r de a Policia agir com scvrridade. Nada. 
por~m. adianuva. A, hmllu1 rcclamav•m. A Polícu to 
ma•a, tntio, conhrcimentn. Chamava A ou B i Oelcg,. 
eia. f,1,zia-se íntcrrogat6rio. Prova,, nenhuma. E nem 
poderia h2vtr, pois nem tudo o que se ube pode str de 
monstrado. Er:a como o CHO daquclc escroque que lcsoo 
uma ca,a comerei,! do Rio. Todo mundo sabia que " 
tratava de um roubo, mas não se poderia provar. Por 
ino o ladrão nio foi proctsudo. Auim, u casai de to· 
lrrincia. Por f,lta Je provas vão·se alastrando nos am 
bicotes f.,miliarcr. Provoc1m mal entendido,. Incentivam 
01 exploradores que, com ameaças de denúncia, agem 
com maior prrssão. 

Pcrmitidu e rrotegidu pelo Governo as. caias de 
colcr1ocia, j2 não h2 miis nzão para que continue ctsa 
dc1agndhel situação de,moralizadora. Porque oingué'!' 
h,-de preferir o, locii, proibido, ,o, permitido, por lci; 
e DOt quais se poderiam usufruir as vantagens oferccidu 
pela proteção nnidria - a1Si•1hcia médica e bo,piular. 

Alii,, a campanha do ,bolicioni,mo ,6 é feita n, 
Cidade Maravilhosa. O que ~ um absurdo. Porque, nem 
cuo, moralizar uma cidade não é moralizar o Brasil. 
Ha,eria a:,i, razão p>ra ,e aplicar ui medida 011 cida· 
daiobu do interior. Essu, cm comparação com o Rio, 
possuem ambientes mais familiares. E temos a impreuio 
dt ,e tratar de um, ,6 família. Todos sabem da •id1 
um do outro, todos se coohrccm, todos se cumprimentam. 
E cHa graode familia não igoora onde estão localizado, 
OI ambientes não f,mili,rcs. Conhecem até a, pcssoaa que 
participam dele,. E depoi, de certa hora da noite é 
desaconsclhhel que moças andem pelas ruas. E assim fa. 
um, para evitar inconf'eni!ncias. 

Por que proibir no Ri'l de Janeiro o que, com 
menos nzão, é tolerado nas cidades dos Eitados ? 

A nação ,Iria, ,p61 doi, anos de r:i:pcriência, che
cou l conclusão que rxpomo, neste comentirio. 

Em 1947, depoi1 de um, campanha rdigioia apoia
da pd, imprcns,, a Síria bivia abolido u casas de tole
rioci,. Ap:sar d, rcprc,,ão feita pela Policia (como fo, 
no Rio}. a situ,çio tornu1 se pior do que a primitiva. 
As c,sa, de tolrrânci, comrç,um a ala,trar·se pelo pai,. 
As autoridade, ji não poderiam controlar o mal. Na 
cid•dc de DJm:uco cn preciso, no mfoimo m1is de 
meio milheirn de pol ici ti,. Mesmo auim scri~m incapa· 
U I _de resolver a ,itu,ção. O chefe de Policia, então, 
dec1d1u .rc.-brir as c,~n Jr toJcrâocia - alegando que 
esu mcd1f'i ... tnr2 m11, mor;.lidadc e stguraoça à moei 
dade •(ri,. 

T,I resolução se .:leve não i uma simples decisão 
do ch,fe de. Pollci,, m« a uina e:i:peri@ncia de dois ano,. 
lloo fal, ~"' alto que qu,lqucr argumento. V,le mai, 
40~ op,n,o:i de homcn, de ci@nci, - porque 01 fato, 
catao acima di, razões. 

N~ Cidade Marivilh o<a, a PoHcia vai permitindo, 
DI surdrna, a reabertura dn cuu de tolerância. Por qu 
alo regul~mcnd-ln dum1 vez.? Per:nit,r ,-6 não ba~u: 
i ncces,h,o • proteção do E,udo. !no daria :-nclhorc 
resultados e s~ru m1i, h'Jmano. 

FOTO ELITE Ateode•se a domic!lio r•ro casamento 
. _ _ R-etrato\ 1•ara dotowc:otos em SO mi 

Ht,,1 E1pt<c1ah,ta n, reprodoçb de rt"tratul a ertyon $épia ('j 

ólff. Vendas dl) 1D6quinu, filmes, qa.adrot, 11oto5 ~ alba.os. 

lao Morachol floriano, 2t4J - Loja - l•I, 413 - NoYa lguauG 

HiõVA1URÕRÃ!I 
+i TERRE#o• Á PRfaTAÇÃO ~:· 

SEM EIITRAOA E SEIIII JUROS 1 

CORREIO DA LAVOURA 

..... -----"-'~'~e () , •• ,):..:-=.__ __ _ 
~ '=J ~ .. l,G,~li,~~.1.~,J J=Gil 

rf M --

G. M. - 30 
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1 A INDEPENDENCIA E A 
MISSÃO DA ESCOLA 

(Coatl11l0 da 1• pãciaa) 

Noi quadrai da polltic.o d1 dtftsa nac,onal a 
E1ccl1J ,,,jl.,.,d d,c,siva,n1nt1, pr,paru, do os valoru 
hum ~n'JJ par Q to.f.JJ a~ luús do J>o,i;ir, prc,/nc,ada,01 
du ,,,J,,,. , du p,,,g,," . da ,,quHa multrial , up,. 
riluul d1 nnssn p ovo. 

E. a 15 s.11 r,~p, ,to i1'00comos a aufor,rJade d, um 
d111 n,1;1os p,,c,plllrls, prnf. Jorge Fifwt1ra Macha'!o, 
Diz o ,,ustr,, na 1wa ob ~a ,,.t,tulada ~Pulltua dt ~ 
ruruu ,a Nucumul , Püilt,ca d, Educa,a, "Paro ,n
/r1ntarmos, Külh.Jrdanu,i/1, a r10l1dod1 JtJmbna, /;rt• 
cuu,noJ m ob,l1%ar todaJ a.s ,,.,,g,a!I, notuúam1nt1 aJ 
ú, or fl1m 1Jp,r1lual, v,sto como o qu, muts putu,bu 
,, "''"'' d, no~su ,voluçlJo Ia d1sord1m int1/tetual, 
qu1 ,, 4'ssinalo ,, ,s d,ju,nt,s s1tor1J culturais, a qual 
f.i v, rtct o s,.,,,, da mtd,ocrrdodt, du Hmulaçdo ~rnJ
!U,ru, Jo vtrs ,t,l,d 1dt. da suptrst,ç4o, du~ conclusOu 
upr1H 11dus do! "/Jlrifos p,.md,ios, d11J açudumtnlos 
d,,s uud,l,vos curtuntts d1 p,nsam1t1ln r,fltxivo, -
fôr(u domínudur,,, cup ,z dt 11tnetr QS ob)tdculns da 
pupl,xidade, di, J,,situç4o, dt sobr,p,,j"' os influxos 
da , SWJ(#Slô1s, d1Js f>rtc,.nuJlos. dos doe,naltum,s , d, 
d1·mm,,, a.J mau crltacas situoç6n. 

caNsla~;f~e ":Ja:::~~m;a :~:,.'tn~~',J:ª·as~!~:'si~~,~ 
mu/uJ d, tmP,t1,c.d.i,m1nto , d1/1r1ncla,ao, aos novos 
c,111,ws J, rnt,eraçao, 'º"s,roaçao , a pura socral, 
,n~tndrodorts d, u nsotas conc,f>flJ•s , ltgl ltmas ,.,,. 
t,,1ud1,;aç"es. 

E' no s,tor ,~ucatic,o, porlm, qu, s, torna mau 
ntc,ssdria a ,mp/cJntaç~o progr,ssiva da disciplina d'1 
13/)/nlo. 

Ess,s conc,ilos d,ritm ur b1m m1d1tados, n,st, 
rnom,,llo em qu, s• assist, d arr111Ut1dJJ osttmn:a, ON 

simulada, pura a poss~ da "Escola", />tios que ~, , ,,.. 
f)tnh,m em /az,r dela um ,l1m1nto dt t/ictlncta po. 
lllica unilat,rol, ao aJi,•1:JrU, dos inl,rlsus de classas, 
/aqfJes e grupos que agitam, , i".'sufl,:1m as massas 
st!Npr, ,he,as de candura , cr1dulidad1. provocando, 
com suas apdstrof,s J ,nc,nan/11, as mah grot"> 51• 

luuçfJtÂnl.1 as vlciss~tu lts do pr11s1nl1, , cons,d,rando 
qu, n crise , anlts d, ardem , spirilual , 4t1ca do qau.
"'C:ª'""' ou 1,ut1tucional, _ ,mpõe-u o fortole,1,r1ntu, "º ,n,ro educatn,10, do 19u1/lb,10 da l1btrdad1 com a 
auforuJade, qu, f>rturvu o vitolidcuü da dtmocrac,aº. 

Com esltl conct1!0 /u/gu,ant, do grande m,st,, 
d11 ps,c:ologia, p,dagog,", t, r,runamos a nossa pai, ~ 
lnttstiguemos <J_'J fu(os principais d, nosso hisf6 
no tstudo d, todos os ftn(Jtntnos gu, os j ust,fic, 
11..mlf1S encontrar e1 Es.cola como dtmtnto prtp1 
runl, 110 to,maçao da conscilncia nacional. 

Concessionário João R. Cardoso 
A &publ,ca I ma,s um_a_ conquista da E 

dn qu, uma vit(Jria p.1/thco-m,lllar. At1titemos ri 
txw,p/os do passado , façamos fJolos para que a 
ra Jguassuana stja um~ dos vangua,dt tras do g, 
mov,m, nto t:h salvaçiJo nacaonal em qu. a Escalo 
tducadures bras,11,ros n ,,,.p, nlram ti, corpo , , 
p , la gratidtza da Pdlr,a, p, Jo gnto mau tXP16 
d~ «Jnde'/)e.ndlnClu•, de «Liberdadt• , de cfustrça» 

li"RAZô VENDAS A 

Rua 13 de Março, 
NOVA IGUASSU' 

48 -- Tel. 272 
E. DO RIO t (Discurso proferido no Oln.lslo do G1upo Es 

R•ng •I Pestana, em a noite de f do fluenle). 

Do, fo 1926 o !r orn ,t 
porlcf'ld~ mN e e 

ces•idodo dos c 
consum:do~os. 

101 
'li s rv:, e:> Brasil trans· 

~e nnmoiro ne-
ff.J t o c. ... s centros 

Do N orte o Su, o re 'e do d1str1ou dr ros a 
conce:;.iioni ric._ lnte,notionol está sem• 

pre oo e! pôr dos propriotõtios de 
caminhões lntor , o ' iorol poro pre1tor-

lhes assistência mec6nko necess6ri•. 

eoacessionarlos nesta cidade 

O CAÇADOR 
Em quiala edição, aa fU& 

tradicional Biblioteca Infantil, 11 

"Ediçõe, Melboramenlo•" aca• 
bam de lançar o volun.c 1ubor• 
dinadn ao tllulo • O Caçador 
Sem Mêdo". 

Tal comJ ncoottce com ia6-
meros do, volumes daquel1.1 coo• 
urrada 81bliotrco, a bis16ria 
do caçador sem medo f bem 
lcit• ad1pl1çlo de uma d a• 
"cestas" mau c:sras à hi1t~ria 
da bamanidade, pois foc1ll1a a 
vida e a 1ublimc rebeldia de 
Guilherme Tel1, o bcrói 1ulço. 
BarrO! Ferreira, ccobtcido Jor• 
n11li1ta que ,e upecializou ao 
diflcll ,enero da• adaplaçil•• 
pua a inflnci• de irande" obras 
Jc todoi oa p,1vo•. tran•plantou 
p1r1 aquela hn1Jagem, tio pró· 
pría e tlo apreciada pela inf4n· 
da, a epopéia do caçador mo•· 
taabe:1 que t um verdadeiro 
bino i di&nidade bum:in.1 e à Ji
b<rdade. Além do que. há au 
livro mo\limento. p1tt1rc!ic o, be-

SEM MEDO 
lua. Slo trabalbo• como h tc 
que tornaram 1mp1amente vito-
riosa, entre pequenos e grandes, 
aquela festejada coleção da ci• 
tada editora p~u lista. 

Em tGdas U boas livr!.rias '1• 
pelo Serviço de Reembbl,o Po,-
111 dirctamenle ••• "EdifbCI 
Mtlborameotos". Caila Po,lal, 
128·8-S!o Paulo. 

Pil~a! para laoleroa I 
CASA LAURA 
EVEREAOY - ~A\ O,\ ~C 

- 5TAR LITE 

Prcço .. E,lo~u• Qu lida 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 

• IA•RRO SÃO JORGE - Ramal de X•r•m. Coada• ;. 
".i i.&u t,~rau, um1ab1,,1nett d~ Bdford Roo o ?-ion Jgau,u -~ 
Y a1t N,,~ Aorou. Clima >f••I a Prnõpolls Agua eoru I 
; •Luodant·u, fl lui " fôrça pa-.uodo dentro dn terras. Plau• ·1 
i!,. ta aprvvad4 1,1r-la Ptd1,;aor1 de ?l.c,n Jguu1ú.. Facilidade J i dt1 r,..r,• ruç!"", l'f·orla em 7-J.. i,rtllaçõ s mtouí,i; a começar 7 

d l1S '22~.UJ 1ratar i·n Rio Bnoto, ~1, 6- aadar, c.,a { 
~

1
10 o u ~1 Uo tiu local , a 6 raa D Latia, SO, cm Brl ·, 

1 f,11J Uno, l::~tadc, de, füo, 1\ 1 b t 
"'.s · e:·s · q ($$º 1 ,1,9 llC:Se<.ttOIIIQ~OJ er o Cocczza s. 1\. 

d1 dato. da 011,!lin.atur:1. ,10 cbrifadns ptJo Oecrcto Ol -4 837 
Jc 9 de novembro dt 1439. ao R:EO~STRO ao cn.rtório Ju 
rtristro de Titulo, e 0-,,umeato•, pau que ~roduum ~~cu~ 
drit .. lrc1i1, li C\~TA, Of FI\N~\; u, CO~TR\TOS uE 
LOCAÇÃO; 01 CO\TK I TOS uu UCIBOS de <um pra ou p•o. 
mtua de v,eoda em prt•tu~0.:!11, a pt.ito, com rne1 ,a de 
d"'8iofo OU aão; OI dOCU,tntOi .Je prt>cedcocia C-lttaagtita 
quaado tem de prodazir ddto em repartiçte, ou Juizo; O'! 
RECIBOS de tompra e u ada dt AUTO'IIOYEIS 01 prnbor 
Jo, mt1m11 (articos IH a 13'). 
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P re f e i tu r a Muni- f'~~<-;~·;=;:-~~;;~---;~;;;;;;~;=;;~;;;-;;--;=v,.,-:-:-1 
ci pal de Nilópolis i Imobiliária d; T;r~;;o·s r guaçú Ltda, l 

o Profeitoplll~ci: ~ N~óp:, 

1
o,~doSdas atriboi~ocs Í ( 1 T I L ) l 

EDITl\5 
COMARCA DE NOVA !(JUASSU• 

Regi1tro de lmo•e11 da tt CW
cun,cr1ção 

Paço publico que, de acõrdo 
com o que determina o decreto 
lei n. 58, de to de dezembro 
de 1937, regulamentado pelo 
decreto n, 3-079, de 15 de se ... 
lembro de 1938, Moura Costa 
& Cía Ltda., com 1ede 01 Capi· 
tol Federal, á rua do Carmo n. 
6, s~ andar. ~alas 801 e 801-A 
depositaram em meu cartorio' 
à ;ua ~r. Gelulio Vargaa o. 126: 
memo11al, planta, titulo• domi• 
nica ia e demais <1ocument~ re-
1aHvo1 a area de terreno na 
Estrada de Caramujos, à ~irei· 
ta de quem vai de Queimado1 
pna C,Hamujo9. principiando ;a. 
mediçao a l.220 metros c .O 
centimetros da faixa da Estrada 
de ferro C-entral do Brasil, 
medindo i56 metros e tiO cen
timelros de frente pela estrada 
de Caramujos, 403 metros e 30 
cenlimetros pelos fundot, con
frontando com a faixa ocupada 
pela E•lrada de Ptrro Central 
do Brasil, 679 metros e 70 ccn• 
11 metros pelo lado direito, con
frontando com terrenos compro. 
missados com José Mend~s de 

quo lhe confere a Iegjslacão em 'Vigor, 1 t 
concede nos U!rmo, do art. 28 § 20, do Decreto-Lei n• J SITJOS, CH.4CARAS, FAZENDAS E CASAS t 

687 d!! J de fevereiro de 1943. e de acôrdo com o lau~o ·!· ;,: 
méCico, 30 extranumerário mensalista, Valdiri~ Arsgão da ÜUIB, :,: E s e R I T é R 1 () : ·x 
vinte dias de licenç::i, para tratamento de saude, com sa16rio ;. l Fl • 191:0 T 1 3 r 

integro;~.~.~::~irM~:i!~p~
0
d:

0
;:~:;:;is, 29 de •gosto de 1949. t R. Marecha ariano, lJ • e .1 2. Nova lguaçil. E. do Rio I 

Resolve admitir, de acõrdo com o art. 15. i_tem V, d~ 
Decrelo-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, Josehna de Oli
veira Nascimento, para exercer, ~orno sub~htuto, o cargo dt 
Professor ,\1unidpal, a parlir dr! Vlnle r dois .de agost~, duran 
te o impedimento do respt:clivo ex1ranume rár10 mensah~ta, Vai
diria Aragão da Guia, licenciada para trat,mento de saude. 

Prefeitura Municipal de Nilopolis1 6 do !:Otembro de J949. 

Concede, nos lêrmos do art. 28, § 20, do Decreto .. lei n 
687. de I fevereiro de 1943, combinado com o art. 3° da Reso 
lução n. 62 de 24 de novembro cie 1948, e de arõ~do com o 
liiudri médico, ao extranumer~rio mensalista, lsaum1 Oottglro_y 
dl! Carvalho, sessrnta dias de licença, para tratamento de saU· 
d .. , com !;tlário integral, em prorroe;açào. 

Preíoitora Municipal de NiMpolis, 8 de setembro de 1949. 

Resolve designar o Procurador desta Prefei,ura, douto, 
fernandino Dei Negro, para superintender os serviçi:s de con
,.essão para exploração de linhas de transportfs cole11wos neste 
Munjcipit', a partir de Jo do aorrrnte. 

Prefoitura Mooieipal de Nil6polis, 8 de setembro de 1949. 

JOÃO DE MORAIS CAllDOSO JUNIOR, Pre!eitc 

Oficina {"ecânica 
SOLDA EltTRICA E OXIG!NIO 

Serviço de torno meeaoico e plaina, consertos de m6qaiau 
em ger&l, reforma em motores do combostl.l) . intun1, moa• 

u.gem e A.ssentamento do mã.qo.ioas de quàlquer tipo. 

Bittenconrt & !larcão Ltda. 
·rav. 13 de Março, 24-Tel. 136,NOVA IGUASSU',E. do ltlt 

AIBA MAIS ESTA 
Modernismo, na opi
de Stephen Spender, 

a inglê,, é isto: "A, ve
um comp1cxo, outras 

, neurose. Não raro aprc-

sua vida neste lema: ''Ou?s 
coisas me butam: Deus < 
meus livros". 

..,_'Óta-sc inconsciente e de 
tô.la maneira domina a ati 
vidade criador, de deter
minado artisu.,,. 

- As obra, princip1is dt 
Beroard Shaw, apdidado "o 
rei do sarcasmo", têm sua 
publicação em portugue, 
programada prlas Ediçõe, 
Melhoramentos, que já lan 
çaram "asar e Cleópatra". - O funoso livro "A 

arte de furtar", durante 
unto tempo atr;buido ao 
padre Vreira, obterá em brc· 
vr mais uma edição brasi
ieira através de um• editora 
p,ulista. 

- U -taÍ·poh, poeta im 
perial da China, morreu 
afo;;1do por luver saludo 
do barco cm que p i u cava , 
numa tenutiva galante de 
alcançar a lua. L1.cord1irc resumiu 

1-
-R_R_~_~_!_~_e,_~A_~_~_l!'_Rt_t_º p~º~ ~!oi,o Cozinha brasileira e estrangeira. Ambiente ai::;radavel 

e fa:nlllM F:1ça 1un refe1rõe1 no 
RESTAURANT E\\ILIO 

~ Organização Técnica Contabil 
' EPARTAMENIO ESPECIALIZADO DE CONTABILI0ADE 

"' viçoi. de nespachxn\e: Ministéri<• ,to T,a 
i111!o, Instituto .. de PrevideociR, Contratos, 

Jblr11loP, Av~rb ,çõ'\'• Planlae, De!eetu1 FiA 
cais, L eg,.111,aQÍlu le Firmas, etc. 

R t;NÉ SI\LUl:! I ~ PIT1\NGI\ GRI\NAOt!> 
DESPACHANTE OFICIAL 

"11\N 6 BL J6/\Q UIM R IBBIRf> FILHO 
PERITO COSTADOB 

I
MRNeBL ll'EORe OE l\LMBIOJl eeuTe 

CONTADOR 

Av. Nilo Pe,;anha,23-1·.andar-Tel.436 

Bd. ":.-;íc~"-Neva IGUI\SSCJ-B. do Rio 

t. • ,..-,-:-r ... :: ,: .. :-:-:~-""°"K"V'r-: :,... : ,:~: >--··---·-:-:-:-: .. : :-~-: ... :; , .... ;r, ,• • • + • • .-• •• • ._...,..:,,: •• 7'r;} 

POSTO E OFICINA UNIÃO 
AUTO SOCORRO A QUALQUER HORA 

JOSÉ MOREIRA NETO 
Agente da Tbe Caloric Compaoy Produtos PAN·A~I 

Representante autorizado STUDEB~KER 

Participa nos seus a::nigos e fregueses que 
já reiniciou os 5eus s,·rviços de lavagem e 
lubrificação de automóveis t: caminhões, 
agorn com modcrolssimas instalações e ele
vador de pistão duplo para carro~ de gran-

de tonelagem e ônibus. 

Rua dr. Tibau, 80 - Telefone 160 
Nova lguassú Estado do Rio 

Registro de Imóveis 
COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 

Cartório da h. Circunscrição 

Pelo f)rtsent6 edital com o 
prazo de trinta dias e publi~ 
cuçao por frls vtzes, atendendo 
ao que /oi requuido por Mária 
Juuquir:za Corria do Lago, 
Antoma Corria do Lago e 
Ant:. Maria Corria do Logo de 
Melo Franco, c::s demais repre
sentados pela primeira, resi
dente d rua Samuel Morse, n 
12, Apl. 802, !()o andar, no 
Distrito Federal, fazem saber 
aos ,Promitentes compradores, 
José Corria Nunes, Artur Ri
beiro, Ra"l Domingos Pacheco. 
Salvador de Oliveira, Sebastião 
André da Costa, Àlexandre 
Theophilo Cardoso, Maria dtJ 
Silve, e Francisco Roymundo 
do Na5cimento, residentes em 
lugares ignorados, que ji,am 
intimados para efetuarem nes~ 
te cartório, os pagamentos das 

--------------· prestaçôes atrasadas deconen .. 
tes aos lotes de terreno cons 
tantes dos contratos av6rbados 
rPspectivamente nos lirwos 8JC, 
fls. 28, sob numero 333; livro 
6t A, jls. 243, sob numero JM; 
livre 8/A, jls. 218/9, sob num•º 123; livro 8/A, j/_s. 210, sob 
numero 97; livro 8/C, fts. 26t7, 
sob numero 298; livro 81.A, jts. 
130v, sob numero 67; livro 8tC, 
ji
8 

s. 28, sob numero 33, • livro 

Dr. Eduardo Silva Junior 

RUA 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10: 

RODRIGUES ALVES, 1307 
NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

.,....~ o o o o 0:000 o,.>o>.""$.~--c+: .. :.,..~ .. :.,.x..:+:-<-: .. :-x.....,..;;.. 

::: E C A ·* 1 1 
::: Escritó!"io de Conta.bili- :l 
·i· •: f da.de e Administra.çã.o :f 
·,· ) t E:~·;~:g•~·~:;:;~viç~~ j~:~v!:tp~rt!ç::~l~~bl~c;• ;: 

~: CONTABILIDADE EM OERAL. :f 

t_ Direção de Domingos Tinoco de carualho (Cont
ndº'' l:li_· 

t Rua Marechal Floriano, 201~ - Sala 5 
:: Nova l guas sú - T o?!, 410 - E. do Rio { 
!- •. 
~+:--z...x-:+~ ........ .... . :-: .. : .. : ... -:-.......... - .................. . 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Mo•el1 de vime em geral. vassouras, espanadores, etc. 

Ru lllorecbal Floriano. ZJõ l -T,I. 67-Nova lguass6·E. do Rio 

/A, jls. J30u, svb numero 66, 
ob pena l'/e o nao fazendo, se
em canetladas as aludidas 

averbaçDe.s. D a d o B passado 
nesta crdade de Nova lguassú, 
E~tad:i do Rio de Janeiro, aos 
trinta e um (31! dias do mls 
de agosto do ano de mil no
vecenlns e quarenta e nove 
(19'9). Eu, Nican~r Gonçalves 
Pereira S•,b-Oficral do fügrs· 
tro o latilograjei. Eu, H,nri .. 
que D u q u e EsJruda M,ytr, 
Oficial du Registro, o subscr, .. 
vo e assino. Henrique Duque 
Estrada Meyer. - O orisrin.al 
foi selado na forma da "Ler e 
afixado no lugar de costumtt 
desls car tdrio. Henrique Duque 
Eslraaa Meyer. 3-3 

Amilcar da Silva Barbosa 
Despachante Municipal 

Av. Pre1idenf• Vargas, 149 
90 andar~ solo 5, T•I. 43 7535 

Rio de Jariei,o 

' 

•••cos • 
AHIMICOS 

TOMEM 

'!!L!Jm~~.t 
Groodo T6nico 

Seeos e Molhados, - Bebidas aaeloaals e estrangeiras. -
Artigos de 1•. qualidade. - Entregas rápidas a domldllo, 

P ALJ..4'ADINO & CIA. 

1 Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 · Nova Iguasstí J 
l.,. .. ::,.,-:,.c,,..: .. :,.(,,,o! ... ~---!-X-A'-~~-: .. y,...: .... ......:~x-;..~ .. ~--=-:-:-~-;-·-:-~-··-'.··· .. :···-··· r,"' .. • · - : :, ·>- .-o,.; ,.. • • • • : " 

Souza e 364 metros e 20 cenli• 
metros pelo lado esquerdo, co11-
frontando com terreno compro
missa1o com a Emprna Agro 
l'ecuaria Mac Gregor, 1latto1 
ltda, perfazendo uma area d~ 
200 000 metros quadrados, no 
s~gundo cHstrito deste Munici
pío, Queimados. Dita ar~a. di• 
vidida em varias quadras e lo .. 
gradouros, contém 227 lotes de 
J:versas dimensões, conforme 
planta aprovada pela Prefeitura 
Municipal, destinado• , venda 
a prazo e em prestações. A1 
impugoaçõe> dos que se julga, 
rem prejudicados deverão ser 
apresentadas em cartorio, den
t1 o ae 30 dias, contados da ter
ceira e ultima publicação. No
v~ lguass6, 29 de agosto dt: •• 
1949. O Oficial: Hormoa Go••• 
da Cuoha. 3-3 

D is coa 
CASA LAURA 
Grande variedade 

Preço,,Est1q1e,,Qu1lid1de 

~ 
Comercial 
Farmaoi• 

fo,•acla • Oroaarlo Ceatrol
Rua Marechal Floriano, 1194. 
Tel. 16 - Nova lguasoú. De
positaria dos Produtos Seabrfna 
e Victory. farm!lceuilco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Fonerarlas 

CcHa Soato Antaalo - Ser. 
vlço Funerario - Oullhermlna 
Ferreira da Silva Rua Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nowa lguass1i. 

s M T .,, ••• - CoplH e pi• 
p~I~ h~llogr3fícos. R. U~ 
n;i, 112-to and. fones: 
2J -2663 e 43 8826. 

• Mandioca • ..... - Com 
pra ! C qualquer quantidade, • 
rua S. Sebutllo, ttill!! (fundoa) 
!lelford Ro,o-Eslado 4o Rio. 



Do.nlogo, 18-lX-1949 

30 l\NOS 
VIÇO AO 

DE SER
BRl\Slfu 

A Jodúetria nacional comemora, em 1949, o 3t'.r' aolver
Nrio da iostalaç4o da primeira Unha 1le mootftgom do uuto
móvel&, oo Brasil : a da Ford Motor Company. Desde ê H o 
ano mais de 200 000 veículos motorizados Já toram poatoa 
em OlrculaQllo pela Ford. repreaeotaodo u mn extraordlnâriu 
oolabonção para o progresso do nosso país. 

A primeira Unha de wootogom da ForJ, ao Br&all, e a
tava (oataleda oo saudoso Palácio de PatlosçAo, o chamado 
"'Skatlng Pt1lace", situado oa Praça ~a República. e m Sllu 
Paulo. A produção de corroo aaquelo época otlogla SO uol
dades por dia, o que era considerado um c o.~oeso. h um 
carro custava mais ou menos "8 coo toe do réis ... e o Ao er a 
tio fâcll de vender. Auteollcos ••guardb louças'', como eram 
coe-aomloados. os prlmefroe Fordecoe foram desbravaodo os 
1ertões d& noaaa terra. fazendo circular a rlqueZll do pt1ís. 

Multas vezes aoteoedeodo as próprias estradas , 011 
primeiros Fords foram um importante fator do ooeeo deseo
"ºlvlmeoto Hoje, o oeu papel ainda é o mesmo. O apareci
mento do automóvel. como elemento ooostaote da paisagem 
bra1Jlelrn, locentlvou a ineJborill das eetrudas. E mata carr~s 
e caminhões vieram. Os mod -.:rnos caminhões Ford cont1~ 
auam aeodo um eJmbolo dti nossa produUvldado. 'l'ronapor
tam mais de cada ve1., com maior velocidade. para mala 
lugares. A primitiva Uaba de mootagem se traoalormou por 
Y6rla& vezes para atender àe necessidades do progre1ao. 
aUbõea de cruzeiros loram gastos em matéria prima oaclo .. 
aal, laoeatfvaodo outrae iodúotrlas do pais. Hoje, em qual
quer canto do Brasil, onde quer que bajtt umu estrada. ó 
certo que haverá um Ford, é certo que haverá progresso. 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia I S anos 

Prtfo--E1toq1e,,Qu1lid1de 

Edital 
COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

le1t1tro de lmo••i• do 1 1• 

c1r ..... ,1çao 

Faço f>Mblico qM,, d, oc6,do 

'J::. L": !':~'"~~ª ;t:::::: 
d1 1937, mp,/mnantado p,lo 
tücr.to n. !J 8'79, d, 15 d, s,. 
14,..1,rn d, 1938, O/avfo .Antu
llNS Filho e sua mullur Flora 
Roàrigu,s A nlunts, proprieta
rioJ, residentes d .A.vu,ida Nns
.sa &nhfJra de Cnp,,cabana, 300. 
lJi1lrítn F,derol, íÜpnsilaram 
l'IN meu cnrtarfo d rua Dr. 
G_,tulio Vargas, n. 126, mtm ,. 
nal, pl-inta, titulos dummicais 
• t:Um:iis documenlns rd,Jtivns 
d a,-ea de turn em Caramujof-, 
4 Estrada Dam~l. d di,eila 
de qMm vai du Estrada rfe (.,o. 
tàmuji,s 'l)aru n ,io Guandú 
Àssú,f>,i11cipia11do a mrdiç,011 11 
19 mtlrO!l mtlt~ dá Estrada do 
Bana,rul, mtdindr, 491 wttlros 
t 50 c;e,,tfort lrns d, frente po,u 
a ditu Estr-odo, 422 met,,,s ,, 
10 unt1mefr11s de fundo.,;;, 
acomp;;mh-Jndo a faixa dü E. 
F. C.nt,o/ do B,usi/ '69 m,
tros t 40 unlim,ntro; do ludn 
,írftto t 611 m e t , o s , 50 
Untimet, os do lodo •sq1urdo, 
, o n f, o n ta nd o em amboi 
com a fJUttbdoro. p e r f a· 
ª'""° 234.985 mdros qi4adra. 
dos, fora do per,melro urbano 
110 srgundo distirtu deste Mu' 
,.,dt,io, Qauirnadc,~. Dita dreo 
dmidida em varias quadras ; 
loKradouro,, 'º""'" 76 lotes 
tU diversas dlmuis~es. aprofJa
tla o planta P,la l'ref,rtum 
Jlu,.icipal, sendo os mumos 
M1tinados tJ tJenda u prazo e 
•"' prestaçD_u. As impugna,tJes 
dos q,u u Julga,,m ,Prejudica. 
das deoer4o ser apre~ntodas 
.., 'ª"'º""· t1.,,,.1,-o de 30 dias 
"'"lados da teruira , ullrm~ 
~licaç4o Nova lguossú 29 
tü "1••10 d• 1949. O Ot,éial : 
Hermes Gomes da Cunha :i-S 

Seguro áe vida 
Acl 1tntes Pcssoaf1 e ~o 

Trabalho, foeo, Automóvel,, 
fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Gow,,oado, Po,úla, !J/4 
Ttl1fon1, 41/J 

COMARCA OE NOY A IOUASSÚ 
I•. Circ1ucrição 

!EDITAL 
Pelo presente edllal, com o 

prazo de d<Z (10) dias e publl· 
caçio por uês (3) vezes, n• 
"D,arlo Ofldal" e no •correio 
da Lavoun", faço saber que 
por Raul Antonio da s,1,a J•· 
nlor e sua mulher J(arla Lutai 
Melo SIiva. foram dt poslladoa 
neste Cartório a plant.-, os ti .. 
tulos de domlnlo e mais do
cumentos relativos ao loteamen
to de uma área de l(rra, dea. 
membrada de maior porçlo de 
propriedade dos lotl!ancu. a. 
qual anlm s-: car:.ctedza : -
Áre-1 de terreno com vlntie ml1 
(20 000) melros qua1r>dos, de
s·~p;;1da por lole~ de terréno nt. 
13. 14, 42 e 43, da rua e. na 
Zona de Chacaras ·H", na Fa. 
z.enda da Poss~, nesta c1dadr, 
de!'tro do per•metrn urbano. 
CUJO terreno comt.'ça a qulnhen .. 
l '>s e s,tcnla i: e ru:o (575) me· 
Iras e quarenta (-40) centtmctr0I 
de dlstdnc•a formacJ.- cum a 
Avenida Maranhà~, mtdin :3o 
cem (100) metros de frente pela 
rua "'C". Igual largura na llnh.t 
dos fuqJoa sobre o allnhamen 
to da rua "Dº por 200 /duz-:n 
to1J metros de extensão de am. 
boa os lados. Limita pelo l1di 
dlreHo com Ana Sluszcuwska '" 
José A ntonlo de Mato,, o do 
1 a d o esquerdo com Antonio 
Pinto. Para tltHo de lmpui:n-'· 
çã~, nqs termos da Lei, t con 
c:cdldo o prno Ge 30 diH con. 
tado da úlllm.a publlcaçto.' Pau 
constar lol leito o presente C' 

outros de Igual teor, pua pu 
bllcaçãp e atlxaçlo. Dado i: 

passado nesta cidade de N ou 
lguassú, aos trinta (30) dl.a d<, 
mh de agoeto do an o de mo 
novecepto, e quarenta e nov,· 
(19i9). Eu. Henrique Duque E, 
trada Meyer, Ollc1a1, o aub1 
crevo e anlno. Ren,iqu, Du
qu~ E slrada J1,y6, . 3-3 

·1 ~,~.~!~~ "~:c~~,Í~~ ... !~~~~s"ú r 
1r_._·. mio.hões.-: Sold_,.,c a o:rig~nio. - Adaptação de 
i.'I ímos h,dnultco, • qualejuer tipo de carro. 

OUCCl#I & FRANCO 
~- 1hm:bal Floriano, Zli6-NOVA IQUASS0-E. do R.io 

.,,$9RREIO OA LAVOURA 

Seul'ORD t 
~ " m@~2!:5~/~~~ ...... ~-.. -·· //;e rJf)(!I -
com SERVIÇO l'ORD ! 

5 

INDICADOR 
f~ 

Medloo 
D,. Pedro Ro;lno Sob.lnho -

Midtco operooor. Parto,. -
Consultas dtirlas du 8 .la 1~ 
hs. - R. Antonio Carlos, 51. -
Tel. 284.- Nova lguassu. 

Camtnh4oSew • 
Ço,u:troido Fer~. 

Modtlo f-1, 
~s.o ltrtt•: 

91~ i , 
f•tln<:lc ,145 A, , 

L 
01j caminhões Ford dão sempre 
muis lucro, porque são mais 
econômicos e mais duráveis. 
PD-ra que o sr, tire, porém, to
do o rendimento do eeu Ford, 
faça-o inspecionar periõdica
mente por seu revendedor Ford. 

Ai encontrará •eniço rápid,. 
e eficiente, com métodos apro
vados pela própria fábrica, 
ferramentas especiais Ford • 
um gro.nde e vD.riado estoque 
de peçao, AI eeu Ford se oenti
r, ''em casa''··· eosr. também? 

Revendedores nesta cidade, 

G. Argenta 

ClS! Cr$ 65.000,00 em 10 -anos 
NOVA IGUASSO - BAIRRO SANTA EUGENIA 

Centro de terreno, calçada à tolta, jardim, varanda. sala, 
2 quartos, banhetro, cozinha, lanqll~ coberto e quintal. 

Construção sóUda. - lnlormaçõ.:s com : 
CASTRO PRADO - lalof,, 23-4271 o 43 1427 - RIO - ou 
••• M.,eehol Flo,iono, 2~05 - Loja - NOVA IGUASSO 

Curso Musical Peregrino de Castro 
llaexo ao GINÁSlt'> 1\FR/\NI~ "EIXt'>Tf> 

(Equiparado ao Coo,ervalório Brasilriro de M6slca) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares, 

Cl\S1\ PEI\NnNDES-
Ftorre,:eoP, tiotos, louças, cristais, materiisl 
elétrico, bijull!rias, pn;,uldrla, ertlgoe esco

lares e pa ra presente P, ele. 

Ga.b1•iel Fernande s 
RU !\ M AL , PU)Rll\Nt'> l>BIXt'>TC, ~02') 

Nova Jguossfi Estado do Rio 

IEDl11'AL 
COMARCA DE NOVA IOUASSU 

Registro de lmó .. is da Z• 
Circunscrição 

De acordo com o que delcrmt.a o 
artigo 2" do Deereto--Lel o· 58, de 10 4e 
dezembro de 1931, e de conrorm[dade 
com o despacho de 11 do corrente mh, 
do MM. Or. Juiz de Direi to de1t1 Co
marca, torno publico que foram depo
sitado, em meu cartorio, á n.ia Oetullo 
Vari;:as n· 126, nesta cidade, pela Em· 
preza Parque Lafayette, Lida., com te,. 
de no Rio de Janeiro, á rua Buenos AI~ 
rtt n· 45, 1 · andar, memorial e pt1nt1 
de t errenos no " Pa rque Lafayette", ,1~ 
t uado no Mu nlcipio de Duque de ca~ 
xiu, compreendendo correç.õ ea e relo
teamentos, no ree:is tro anteriormente 
feito sob n· 19, a fls. 117 do Livro 9, 
atingindo as correções os lote& ns. 2, 
3, 8, 9 e 10, da qu adra. 19; 2, 7, '3 e 
44, da quadra 78; .e, 5, 6 e 7, da qaa. 

~~ª Q~~d~~ 2e.i· t ~. ~-~. ª~. 96. 1~. a.·~: 
10, li, 12, 13, 1-1, 15, 16, 17, 18 e 19,da 

~-~~ ~°:~ ,11 !835,1~a ~ ·u:J;a ~·11~( 
relot eados os lo tes nt . 8, 9 e 10, d~ 
q•Jadra 36; 12, 13, 14, 1, e 16, dl QU•t :e ~: ~f: t :1i3?'3. ~;u~dr~

111~~~~~, 
do 1ido nbcrta em prosseguimento d~ 
n.,a 3, a rua 8. As lmpue:naçõe1 dot 
que se Jul~arcm prejudicado~, devcrlQ 
ser apresentadas em cartono, dentro 
do praz.o de :J.) dllt, conta.dos da 3a. ~ 
ultima publk1ção; e, nlo havendo re. 

~la~~!1°:tn~:rl~~
32

~o~~~~~o''!! 
1~~i~~ 

çõcs apontadH. NO"'.ª rcuauU, 31 d' 

~~
1oi~\\~~9o~ g~~~A.<au.> "ei 

Nal ,on Tr ls,uolro 
Dospubaate li uoicipal 

A•. Nilo Pa~onho, t3 (Edihl• 
Nlc•)-4º a nda, , 1 010 7 - T e l. 171 

Novo lo uauG - f . do lle 

Adt1ogado 
Dr. Pa•l• Mochado.A.dvoJ adg 

- R. Oelullo Vargas, 87. fone: 
282. - No•a Jguassú. 

Solicitador 
Dr. Nelsou Brojan.-o Moaçlo, 

Dfplomado •m Ciinciot Comer• 
cfolt - UniTersitó,io da Foul .. 
4ade Nocioool de Direito -
SOLICITADOR nos Audit6. io• 
d:o Distrito f•derol, in,cdto ~. 
Ordem do, Ad•ogodos do Bro• 
til, sob o n°. 636, ottnd• tm 
H9 Eicritõ,io (prédio próprio) 
• ruo Po\llo F,ontin, n"'. 60 _! 
lel•fon•, --419 - Novo lg'-fouV. 

ESeRITÉ>R I~ D~ 
1\DVE)G!\ OI!:> 

Dt. Fcroaado Uourodo de úu,mb 
(lnsc na O. A. ti, D F. 7 182 e 
Esudo do tl, o 1 033) T <1 ças • 
quintas fi:lra,, d as 12 30 às 1501 
horas. Av . .llarechal f loria~o, 
1962, s obrado - Nova lguuul. 
E. si:gundaa, quarlas e sexlas• 
felru 6 Av. Uraça Aranhiit. 2ll, 
sala 411, tcl. 22-8909. - D. I'. 

Tabeli•o 
Carto,io do 2° Oficio d• Notai 

- João Bíttencourt FIiho-Oficiai 
do Registro de Tllulos e Do
cumen1os. Comarca de Duque 
de Cuias - E. do Rio. 

Dentista• 

De~~\~ta ~ºôfa~\~~e;.e CJ~~'I'~: 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú, 

RUBEM SILVA - Cltur9iao
deati1to, - Ed. Carioco, t · ott• 
d•, ,. UO, lelalon•, 4t-S9S1, 
Rio d• Ja .. 1ro. 

o,.,. .. ,. Santiago Coaclo -
Clrurgllo Deatlsta. Ralo X-(Edl
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
1611, 8° andar, sala 811. Telt• 
fone, 43--6503 - Rio. 

D••p•ohante 
E1crltorl• T icnico Coa•rclol

S..toa N•tt• a frmao (Contado
res e Despac untes). Serviço, 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vari:au, 22. Tel. 20II -
Nova lguauú. 

e~NSTRUTt>RES 
Joao Slaonato - Con11rutor 

licenciado. - Encarrea:•·•e dt 
construções e r,~construçõea rm 

~!~11
: R!1bM::\!~~:11stF'1~~f~n;: 

2036- CaS3 XI - Nova leu>ss~. 

Roberto 80fonl Soare1-Con.., 
t1utor licenciado no Munk1p1e 
de Uuquc de Caxias. Resldtt,fl 
em Nova lguassú ! rua Edmun. 
do Soares, ~ -

Dr. fuuiz Guimard~S Dr. M. C. Flor~n~~ 
CLlMCA M!DICA - CRIANÇAS 

a eat••••a I Av. Santc,e Dnmoot, .!10 
Telcfoac, a 

Ooen$al do, Hftll«fl - P,e-na•of - PartH 
Consolrorio: Ed. Darke. Ba.& 18 de ma;o, 28. ts•. andar, talas 

11>:·n,:u_ :iu, -4u e &u, du 9 ,~ 11 boru - RIO 
RHidenci~ , Rua l •t• •dlae Mele, IOl5 - Tel.foa•, 19 

Daa 14 u 16 boru 

CONSULTOR 10: 
R u 1 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1. 2 O 1 

HORIIRIO: 
(01:ularntnle) OH 18 ás 18 horH 
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~, ... ~.~-;_.:'! ... ~ BA CO DO BRASIL S. A.~ 
O douto, Jolmi, Gonçalvu da Fon t•, J uit Sub~tituto 

ttmpordrin, em txerclâo, da Comar-ca dd Novo Jg,.assu, Es• 
tado do Rio de jane,ro, etc. 

Faz saber a todos quantos o presente edítal virem que, 
por melo deste e a requerimento de Luciano Marct au Egalon e 
sua mulher dona Julleta Egalon, ficam citados e chamados os 
seguintes compromlss.árlos dos seguintes lotes : Vicente Copelo, 
1(111:: n 29 da quadra A, da ru:1 Ambaí; Luiz Chtarlnl, lote n. 
13, d·a r~a D. Julieta, da quadra A; José de faria Sampaio, 
Jote n. 28, da quadra A, da rua Ambal; Sebasllana Machado, 
lote n. 30, da quadra A, da rua Ambal; francisco Volplno, lo te 
n. t6, da quadra B, da rua Figueira; Ercollno Bianco~ lole n. 5, 
da quadra C da rua Retiro; Jos~ Ablamo, lote n. 15, da quadra 
C, da rua fl

1

guelra; Brenno õuaraldo, lote n. 12, da rua C, digo 

o WIAIGR ESTABELECIMENTO DE CR~DITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú • Estado do Rio: Praça 14 ~e Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) : 25 (Garência)·End. Tel.: ''Satélite"-Gaixa do Correio, 3 . --------------------------
ConcHções ~ai.':ar ac contn.s ~e depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. da quadra C, da rua figueira; João Polato, lote n. 23, da qua-
dra C, da rua Figueira,· Antonio de Gouveia, lote n . 26. da 
quadra C, da rua figueira; Max1mlno Percegonl, lote n. 27, da [I 
quadra C, da rua Figueira; Jullo Glancoll, loles ns. 29 e 30, da 
quadra C, da rua flgu,lra; Pedro Augusto Soares, lotes ns. 28 
e 29, da quadra D, da rua Figueira; francisco P.inanl, lote n. 

Depósito ioicinl minim,,, C,$ l ')( ),( ··. r r tirn:1 3B :ivres. Niio rendem juros os 
saldos ioferiorca áqnela qur.al' l, ner: i.~ coo tas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a coale r <lR data ·_,, abertura. 

25, da quadra E, da ru:i Flguelra; ,\delatde da Silva, lote n . 34. 
da quadra D, da rua Dr. Raedef: Tbomaz Poggi, lote n. 77, da 
Quadra D, da rua Dr. Marlo Pinheiro; Theonido Carneiro, lote 
n 81, da quadra D, da rua Dr. Maria Pinheiro; francisco t 
J .... sé de Sousa Brasil, lotes ns. 53 e 54, da quadra E, da ru~ 
u. Marleta; Maria da Coocelção SIiva Soares, lote n, 5, da qua, 
dra G, da rua Retiro; ,\merlca da SIiva, lote n. 12, da quadra 
G, da rua D. l[arleta; Dr. Henrique Carlos Meyer. lote u. 25, 
d, quadra G, da rua Dr. Pinh,lro de Andrade; Mano,I de Car
võlho Barbosa, loles ns. 73 e 74, da quadra G, da rua St. Seve; 
Humbmo José Teixeira, lote n. 12, da quadra J, d a rua Ambaí 
José Fayer, lote n. 20, da quadra J, da rua Ambal; Joio Balista 
de Souza, lote n. 22, da quadra J, da rua Ambal; Jullo e Jus-
tino, lote o. 26, da quadra J, da rua Ambal; Manoel Pinto Dias, 
lotes ns. 29 e 30, da quadra J, da rua Ambal; Maria da Coo, 
celção Silva Soares, lote n. 32, da quadra J, da rua Cel. Al
berto Melo; Humberto Capuano, lote n. 33, da quadra J, da rua 
Cel. Alberto Melo; o,waldo Veloso, lote n. 4, da quadra K, 
da rua Cel. Alberto Melo; Oswaldo Veloso Junior, lote n. 5, 
da quadra K, da rua Cel. Alberto Melo; Francisco Parla, lote 
n. 6, da quadra K, da rua Cel. Alberto Me lo; francisco de 
Aquino Coimbra, lote n. 8, da quadra K, da rua Cel. Alberto 
lt!elo; José Rodrigues de Ollvelra, lotes ns. 21 e 22, da quadra 
K, da rua Cel. Alberto li.elo; D. Mariana Rodrigues de Ollvelra, 
lote n. 23, da quadra K, da rua Cel. Alberto Melo; Antonio 
Maximiano de OHvelra, lote n. 28, da quadra K, da rua Cel. 
Alberto Melo; Joaquim Claudlo Chaves, lotes ns. 1 e 2, da 
quadra L, da rua João Hascbé; Antonio Joaquim Pacheco Ju-
nior, digo Antonio Gonçalves Pacheco Junior, lote n. 7, da qua-
dra L, da rua João Hasché; Martins Ktrelmales, lote n. 9, da 
quadra L, da rua João Hasché; Pedro Ribeiro da Silva, lote n. 
39, da rua Dr. llarlo Plnholro, quadra L; Ana de ArauJo An
drade, lote n. 16, da quadra L, da rua Joio Hasché; Valentim 
Pelrl, lote n. 24, da quadra U, da rua Porto Alegre; llaria Lan
celottl Ponce Leon, lote n. 48, da quadra A, da rua D. Julieta; 
e Antonio N, Pereira, lote n. 4, da quadro L, da rua João 
Hasché, para receberem as respectivas rscrituras de compra e 
venda, pagarem os seus debltos e bem assim para no prazo 
de 60 dias satisfazerem as obrigações assumidas nos respectivos 
contratos e ind icarem os T:abellães que escolherem para lavrar 
as escrituras deflnlllvas, sob pena dos Suplicantes considerarem 
rescindidos os contratos e hvremente disporem dos lotes de 
que os mesmos forem objetos. conlorme consta da petição e 
despacho adiante reproduzidos : - l!xmo. Sr. Dr. Juiz de 01· 
relto : - Luciano Marceau l!galon e sua mulhn Julieta Etalon, 
brasllel roe, proprlet!rlo1, residentes e domlclllados à l!slrada 
de Ambaí s/n, no 1° distrito deste Munlcfplo, vem expor e re
querer a V. l!xcla. o seguinte : 1 - Por escritura pública de 7 
a e janeiro de 1929, lavrada nas notas do Tabelião do I• Oficio 
des1a Comarca, 01 Suplicantes adquiriram a Severino Gragoas 
Ragoy, uma ,rea de terra, aproximadamente co m t.200 000ms2, 
s11uaaa em Miguel Couto, no 10 distrito deste Jlunldpto. 2 -
Posteriormente, os Suplicantes projetàram um plano de lotea. 
m~nto da referida propriedade, o qual foi aiprovado em 23 de 
novembro de 1928, pelo então Prefeito deste Munlclplo, com a 
denominação de •vua Plumlnenseº. 3 - Hals tarde, sobrevindo 
a legislação especial reguladora da venda de lotes de terrenos 
em prestações 1uce11lvn e periódicas, consubatanclada no De· 
ereto.lei n. 58, de 10 de dezembro de 1937, os Suplicantes pro· 
moveram com a obt ervancla daa n'Ormaa a 1 1 u tabetecldas. 
ª . lnscrlçlo do refer1do plano de loteamento no cartório da l• 
c1rcun1crlção do Re1111ro de Imóveis deata Comarca, em 30 de 
5elembro de UJ38, 1endo sido a ln1crlçlo feita em 12 de dezem. 
bro do me1mo ano, sob o n. de ordem 47 a rolhas 90v.j9tv . 
an livro "8·A". 4 - Acontece que, neasê pe rlodo de 1928 a 
1938, os Supllc1ntes venderam 01 lotei constantes da 1'1açlr 
íinexa, que foram lntteralmente paa:o, pelos reep~ctlvDt com· 
promlsdrlos, lodos rutdente:e, àquele tempo, fora d~sce Es\ado. 
5 - Ocorre, por~m. que lata compromladrloa não só d~1xaram 
dt! apresentar •• suas cadernetas para serem averbadas à mar. 
~<m da Inscrição, em cumprimento ao dlapoato no par6irafo 
unlco do art. 1°, do Decreto.Lei n 51 cUado como tamb!m 
jamais efetuaram o pagamento dot 1nlpà11os q~e Incidiam tÕ• 
bre os loles comprometldo1, que corriam por sua conta nr. 
f ·rma da clausula 3a do1 con1rato1 celebrados (modelo ancx01 
obr le;ando os Suplicantes a Hld:ar eaaee debllos fl!cala que traffl 
cobrados em conjunto com o reatanle da propriedade, t"mbora 
d ispusesse a claus1.1la 8• dos mesmos contratos que •o coinpra· 
d ,r, ae lnfrlnglr aa clauaulu deate conlrato. perderj, t"m favo, 
da vendedora. H lmporlanclaa que houver pago e bt:n antm 
u benfe1torlaa que porventura lenha realizado nu terreno sem 
:!ireito à indenil:açlo, e independentemente de qualquer 'inter
pelaçlo judicial". 6 - e como, a.ti a presente data, os Supli· 
u ntes nlo tenham sido procurados pelos compromildrios 
para receberem •• reapecthaa eacrlhuaa de compra e venda e 
P•earem 01 aeu1 d6bito1 e ~•tejam em lu1are1 incertc1 e nlo 
11bido1 doa S11iplicaote1. t a preaente para requerer a 1ua noti• 
licaçlo, por editai'!, para que no prazo de 60 diaa s11i1l1çam 
aa obrl&1çõe1 a11umid11 no, re1pecUvo1 contrato, e indiquem 
01 Tabelllea que e1colher1m para lavrar II escritura, delinill· 
vae, sob pena do1 Supllcaotn con1iderarem rncindidoe o, 
ctintr1to1 e line mente dl1porem dos lott1 de q ue 01 mesmos fo 
ram objeto. ?lt1tC1 ter m0t. pedem deferimento- Nova Jau,s,-6, 9 
de agosto de UM.O (11.) \bt lo Oulmatlta. Fernando Nunes 
Btigaglo. Dewid&mente aelada. DESPACHO: D. A. como re• 
querem. l!m g/8/49. Ponte. Oi1lrlbulda ao 8° Olicio. O preo,nlc 
edital , ~ri 11111:ado no lucar do coah .. me e publlcado na forma 
ela lei e seu pruo, que correr, da p •imeira publicaçto do pre· 

DepósJ!os l'opolare11 -Limite t:o Cr$ 10.';'::J,OO .ri J/2 ¼ a, a. 
Depósitos mini mos, CrS 50,00. Retiradaq 1:· :·imas, Cr$ 2o c,o. Nilo readem juros os 
saldos: a) iole, iores a CrS 5u,ou: b) e:. ! e<. ·otes ao limÚe· c) das contas encer· 
rodas aotes de decorridos Go dias da duta da abertur~. ' · 

Oepõsitcs limitados - limite d J Cr$ 50.0SO,OO • 
- T,imlte ua CrS 100.000,00 • 

li¾ a. a. 
3 % a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradnr. mi.•imas, Cr$ 50,00. Nilo rendem juros 
os saldos inferiores a CrS loo,oo. Demais condições idenllcas ás de Depósitos 
Populares. 1 

Depósitos de 1\vlso '°rivlo 1 -. \ Depósitos a l'razo Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4'% 1. 8. 
5 % e. a. 

Com retirada mensal da renda, 
" por meio de cl.Jcques: 

3 1j2 ¼ a. e. 
. 4 1/2 % a. a. 

1.000,00. 

Por 6 meses 
Por 12 meses 
Depósito minimo-Cr. 

Para retiradas mediante prévio a.viso-:. 
De 30 dias 3 1/2 Y. 6. a. 
De 60 dias ~ •, ,& ¾ a. a. ~ 
De 90 dias r · , , 1/Z ¾ e. a.. · 

, Depósito Inicial mloimo - 1.000,00. , -~ ... -··'#_ ~--Letras a prêmio: Sêlo proporcionai. Cond:ções idêoticas ás de Depósito a Prazo Fixo i.: 
Faz, l~as melhores condições, tôdas eis operações bancário•_/ ' ) 

; 

COBRANÇAS - TRANSFERtNC!.\> DE FUNDOS. ,,-- -- - -
pESCONTOS de letras, saques e r!,c.;ues sôbre esta ou quaisquer ou!Ha praças. 
EMPRESTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. e 
CREDITO AGRÍCOLA n longo ;• . • w, sob a garantia exciuRlva da fruta. :.~, 
CREDITO PECUÁRIO n iougo prazo para custeio de crlaçijo, aquisição de gado para engorda, recrlaçlo, eto., 

1 
CREDITO INDUSTRIAL puran compra de maaté

6

riacsapprl

1

mtaals

8

c re!orm~s, aperfeiçoamento e aquielção de maqulD&rlo. 

Silo atcodidos, com n mnior presteza, todos os pedidos de Informações e esclarectmeotos sôbre qualequor ope-
rações da Carteira de C:édito Agrlcota e lodustrh,l, que se acha em pleno funcionamento. 

1 Agências em tôdas e principais cidades do Brasil 
[I Correspondentes nas demais_

1 
e em todos os paises do mundo 
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NO VA GAROTINHA 
Comer bem todoa ~1 C A F' E' E 
go~tem, mas p&rll ~,,;' 
comer bem só no li BAR 
Res:aurente Nova 

Garotinha 

~) 

-1-

Restaurante de Bebldae de 
p•lmelra ordem. ) tedae ae 
Vetiaquelras 6 

••alldadea portugoeea 

1\lm~ida & Cia. &tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 
#O'ffA IQUASBÚ E. ao "'º 
-·-·-·-·-·-·-·-·- -·-·-·-·-· .. 

sente, coos lderando- se, assil'D, perfeita a clt1çJo. Dado e ~3!· I 
11do nesta cidade de Nova tiuauú, Estado do Rio de Janeiro, 
101 vinte e t rh dias do meJ de ag ,ato dn ano do mil no'le 
cento, e quarenta e nove. Eu, Rodolph-, Q 14or•s,no d, Oli,uirn, 
E:scriwlo, o datilo,rafel e aubscrevo. (.ai.) /0~1~,r Goncalvh, d_<J 
Font,, Juiz Subtl ituto tt mporArio, em f'xerc1c1n . - Por cC"tpu 
eat t, conlormt, Rodolph, {}uar,smo d, Olivrira 2- 2 

----------- ----
E D 1 T A L_ 
De citaçilo de interessados ausentes ou Incertos, 

com o prazo de triota (30) dias 

e a r t 6 r l o d o j•. t) r i e l o 
o Doutor Jal01lr Oonçalve• da fonte, Juiz Substituto, em 

exerciclo, da Comarca de Nova reuauú, Estado do Blo de J•· 
nelro, na forma da lel, etc. 

faz saber a qu,em Interessar possa que, tendo JuHa Bar• 
bou da SIiva justificado a posse mansa e pacifica do lote de 
terreno numero 12 (dote), da rua Martins Teixeira, atual Ave
nida Mena Barreto pela qual mede dez metros, confrontando 
pelo lado dlrello c~m Carlos Alvts de Ollvcira e pelo esquer• 
.to com Szmul Kac, medindo de ambos os Jades cinquenta me• 
aros e pelos fundos, confrontando com jovlnlano Rodrl,:ues de 
Sousa, numa utensão de dez metro!, cita por este edital. com 
o prazo de trinta (30) dias, aos Interessados ausentes ou lncer• 
tos para contestarem o pedido de usucapllo da Suplicante, sob 
peffa de revelia. E pan que chegue ao conhecimento de Iodei 
a quem lnten~sur po!S3, foi ellredldo o presente, que ter• 
afixado e publicado de acõrdo com a lel. Dado e pas11do nesta 
cidade de Nov~ lguusú, Eslado dO Rio de Janeiro. 101 quinze 
J la, do mês de março do ano de mil novecento1 e quartata 
~ nov-e Eu Hern1H Gomes d11 Cunll•, E1crhlão do 5e Oficio, O 
rnbscr~vl. ~ Jalmlr Gonçolve1 da fonte, Juiz de Direito. 

Confere com o orlg•nal (1~.) HeraH Go••• d• CN•& 

.,,_,, 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência s. Fidelis - E. do Rio 

Rua 

INFORMAÇÕES, 

Marechal Florian~ Peixoto, 
Telefooe1 3:.!5 
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Iguassú 4 x Primavera 
Local - Esudio Fraocisco Barooi. 
Aspirante~ - z i: J pr6 lgu:usú. 
Aui!t!ncia - Reduzida. 
Juiz - Sofrivc 1. 

2 

Jguu!lÚ x Prim1vt'ra defrontaram-se domingo último 
DO Esudio Fnnci,co Baroni, cm di1puta da 41 rodada 
do Returno. Muito embora o lid,r atuaodo dc,facaldo 
de seus mdhorC"s clC"mcntos, como sejam Dard, Samuel, 
Botinrd e L•l•u, não teve di6culdade alguma cm der
rotar o sC"u anugonhu por 4 tentos a 2, geais de Gu
ruga (1), Edson e Abílio. 

Fclizmcncc este prelio, graças ao c-spirito de com· 
prc-cmão e rc~ponsabjlidadc com que se houveram cm 
c1mpo os vinte e dois: homens, foi disputado com scrc
DiJade, n,d, havendo de aoormal que pudesse empanar 
o brilho do seu de,fccho. Embora com a inferioridade 
oumcrica no marcador, o Prima VC'ra sou bc sempre se 
,orur com o devido e!-pirito de csportividadt, acatando 
• derrota como se fos!c a vit6ria. O lguassú, como ii 
dimmo, linha, acim,, atuando desintegrado de •ário, 
elementos, foi todavi.1 f.uperior ao seu adversàrio, domi· 
a1ndo as ações tanto cécoica como territorialmente. e a 
•it6ria ,Ic,oçada sobre o Primavera foi justa e ioso6,. 
mnel sob todos os ponto, de vista. Assim, vai o lider 
noccado, pouco a pouco, todos oi obstáculo, qut se 
lhe deparam oa c1mp2oha para a conquista do titulo 
ml:limo de 49. 

Quadro vencedor - Osoy; Bady, Quiotino e Adria
no; Oucilio e (Conrado), Abílio, Guru&•, Ed,oo, Mauri, 
~io e Rodolfo. 

Os outros jogo• da rodada ofereceram os 1eguintes 
rc,ultados : Filhos de lguassú r x Triaogulo r e Quei
mados s x Milionários r. 

Jogos para hoje (5•. Rodada) 
Mili?narios x Triaogulo (Emdio Saotos Dumont). 
Queimado, x Filhos de lguassú (Estadio do Quei· 

mados. 
Aliodo, x Bclford Roxo (Esudio Francisco Baroni), 
Clube em descan10 : Primavera, 
Tendo o Morro Agudo pedido des6li,ção da LID 

não será «alizid1 • partida programada entre este club; 
e o Jguuc.Ú. 

FUTEBOe JOVENI~ 
Ginasio lf ranio Peixoto x lgnassó 
. Don1ing?, _Ji.a n do corrente, defrontanm·sc as 

tqu1p" ~o G1naS10 Alr,oio Peixoto e lguassú. 
O Jogo decorreu com rquilibrio de força• uiod.:i 

•encedor_ o. lgu .. , ú pcl• contagem de 3 X ,. . • 

O rnv1cco c:z:prcuínho do lguassú, que tem vencido 
pnr alc_:as co?uge,n de u :z:: 2, 10 :z:: t, etc. os mais valo 
r~sos umci 1gu.as~u.1noc, c-ncontrc..-u, na t:quipc do Afra
Dto, um gn1nJe advcr:o,irio. 

As equipes rntrn•m cm campo assim constituiJas: 

AFRANJO - !tolo; Artur e S.!rgi~· Pedro Tatú 
~ Dcngo; Falcão, Cláudio, Olavo, Chamb;reli e Aiberto 

. IGUASSÚ - W.lJir; David e Loure· Marinhe 
Tun,nho e M1gucl:i<. Edinho Tom,z A • . M ' 
e Momru. ' , , panc10, arco 

F,zcum os go,I, Alberto, Momota (1) e Aparici~. 

O, mclho_rec j ·~ador~s tm campo: Waldyr, Lour . 
Marcos, Apa_nch, e Momou, do ]guahÚ. E Artur, Tatú, 
O.ngo, F,Icao, O1,vo e Chambarcli, do Afranio. 

,.. e e e e Ia ta e , , o o o e o · o•• 1 ••••~•o e 1 • e o o o o~ .. 

~oGiedade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

wbor1torlo1 completoa para an1ll1e1 de lellt 

MATRIZ: 
AYIIOIIA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (_,lllclo ,ro,rio) 

HILOPOLIS - Estado •o Rio 

PILIAL: 

USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Edillclo proprlo) 
VILA MERITI - E. do Rio 

J4!1SÉ MI\RII\ TEIXEIRA 
souv ,;u,h,11, 

~ ~:G Q!l.D D l:tH_O_lf 

C:OU.Elô DA LAVôUkÀ '1 

!l VBOI O~ 

J. VIEIRA & Cia. Carta aberta an sr. 

1· 

1-. 
1',.-· 

1 i~,!~-:' 
l·M [v __ / . 

G. A. Sant~s 
DO, Dlrator do C0~Rlll0 

DA LAVOURA. 
Peço 1uarlda para a prescn• 

1e, no teu jornal Independente, 
o que 1ervlri apenas para con. 
1eetar 1lelvoelaa que o jJrnal 
uA Oplnllo''t de 11 do corren
te, pubt1ca aob a eplirafe •Com 
aa autoridade& do ensino do 
!!atado do Rio•. 

Aparelhoa sanitarfüs - Azulejos - Mosaic:oa 
lhos hidraulic:os B R C. 

Lcsclri• 

Ante& de mala nada, eu per· 
gunto a mim mesma como pode 
viver, not dlaa de boje, um 
iornal, cuia mlsslo saciai 1e 
evidencia tio nobre e tão proe• 
mlnente para a lormação do 
caráter de um povo, se es,e se 
deixa servir de veiculo a col
na tão abaurda1 e tão dcso. 
nulas? Sim, porque deturpar 
fatos, pejorar alguem é desc• 
nesto r Mais desonesto ainda , 
propaa:ar usas desonntidadu 
se m pleno conhecimento de 
causa o eatrlbado em órgãos 
de divulgação, que se aceitam 
para Uns llcltos, como co•tl· 
nuadores da lnstruç.ão, dando-
lhe um seolldo de vida mala 
honroso! 

Revendedores autorh:ados das Indústrias: Klabio Irmão, "- Ci,·. 
- Cia. Cerâmica Brasileira. - Cerâmica Sacomao :i. A. -

Fundiçllo ~rasil S. A. - lodústri11s Rei. 

Veutlladore1 - Lampadas - Materiais para io1talaçt11 
aletricas e hidraulicas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rna Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova. Igua.saú E. do Bio 

DIA.NOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

T erreno1 a longo prazo - Compra - V •ndQ 
Admini1tra~cio de laoveis 

Nova lguassú: Av. NIio Peçanha, 23-1• andar. Td. 87 
Rio de Janeiro: Rua Buenos Aires, 19 - 2° andar, sala 3 

às quint.1s~felra5, das 16 ás 17,30 horas. 

:s::mn n::===,q · er=====:r:z--

1 ~d~ã~d~ ~~~?.º ... ~~~.~~:~~~ 1° 1 fins, Moldes poro Fundição. 

i Alva.ro :E;steves Costa. 
i Rua 1\ripuá, 426 - Est. de lticnrdo de ffl 
lil Albuqucrqu~ - KF.C.B. Distrito Federal rn 
li l!I 

='="=ll!E=S=El=lf·-!!!!!IIIG!l!!!:9 
_ __,, 

1 Pilhas de lguassú F. C. 
RESUMO DAS Rl!SOLUÇIIES 

DO DIA IJ - IX- 190 

a} - Aprova, a ata da ,,u
ni4o anterior; b) - acusar o 
rtubim•nlo doJ ofü;ios "· 11H9 
e 50/49, respectivamnttl da 
Pr,frilura Municipal , do E, 
e. Triangulo; e/ - ap,Dflar a 
proposta e incluir no qwadro 
de contribuintes o sr • .Altila,r.o 
lerroira da Silr,a; d) - 1/i
mrnar do quadro $ocial por 
falia d• pagamento o ,ocio de 
malr. n. /J13; •) - oficiar aos 

B:;,u~!~~!~~dR!,,.fdos':'J!~~a rdrios, !olicitando-ll11s awdlic 
para esta Associa,do; n- fa~er 
realü:ar no ,proximo domi,c.go 
(hnjt) uma domingueira dan. çantt, das 20 ds 23 horas1 ani
madu f>t/o Jazz do B,,u"ilb 

CARLOS A. DA SILVA 

1 o Secretario 

Rainha da Primavera 
.. ..., ••• ...._ • ...,. .... .., ••• _. ....... Resullodo do 2• apura,ae em 

1
, C~~~s ~~~~L :. ~=~~, r;i;i:~:r::a

4

,:d .. 
Para hom<' nl, senhoras e crianças, pelos mc-norcs preços. 11 Elza dos Santüs 

A casa mais !>~m instalada •:stt cidade R"t/1 Silva 

4.250 
3,250 

250 
100 

Ka.lil N. Fa.rjalla. : --··- -

t Rua Marechal Floriano Velxoto, 2211 I Torneio de Caça 
Nf>VI\ IGU1\SSU E. o~ RIO li de 1949 ......................... ~·-·-·-·-*' 
Oficina Me cânica 
Rl!fORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintaras, oapot11.s e estularoenloe 
CoDBettoe de b11.terlas diversas 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR ANICllTO DO YALE, 7Z-NOVA IOUASSÚ,E, do R1., . ' .. 

COLOCAÇÃO DOS CONCOR· 
RENTES EM 11-9 -1949 , 

1° - Gouioo P. Simonato 39õ 
io - Arnaldo P•lmelra 308 
3• - 811,Jo Campeio Frnc• 192 
4° - J11r111dir <.io1ta 8001& 150 
5' - Jbnoel J, R. Fllko 113 
60 - Ramiro Wobltn IOI 
7• - 04,or Palmeira 102 
83 - Bomberto A11o.a1lo 100 
9° - Paulo Bafa Monteiro 80 
100- Jo,4 llarondolo ?~ 
11° - Cel10 Fernaadta hrtlra 7l 
120 - Bob,rio Barui 801rt1 48 
130 - Orttto1 de llonra li 

Naquela eplerafe, ludo nli. 
errado. O e s d e o tratamento 
penoal que me foi daC:o à de•· 
crlclo doa acontcclmentoa. 

Quero advertir à direção d•· 
quele jornal tôbre os seculntee 
laloa: 

a) Sou prolcssora ba d e a 
anos, tendo jt leclonado mala 
de quinhentos aluno1 e com 
uma tolha corrida de maglstf• 
rio que me orgulha. 

b) E' uso enue os meus alu• 
nos e ex alunos frequentarem 
a minha caea porque nela se 
sentem à vontade. 

e) Não recorri a polltlcos 
para a minha estabilidade no 
cargo. tão pouco esse depende 
de cousas estranhas ao enslno. 

d) Existem hoje, cbellando o 
ensino nacional, homens de real 
valor e descortino, capazes de 
ler nas entrelinhas dos latoa 
descritos. 

e) Sou casada e tenho lllhH 
<;ue amanhã serão estudante.. 

Pereunlo ainda ao DO. Dl· 
retor de "A Oplnlãú'' : 

Para ,. a. dclnr veicular r,. 
tos desta moola, lndaeou da 
sua Informante ae essa era por• 
tadora óo ºauto de corpo de 
delito", referente ao 1upo1to 
espancamento? 1 n da g ou de 
quanta1 pessoas presenciaram 
a aludida cena, para, etr.. caso 
necessário, poder dispor de 
teatemunbas em proceaao rea;u
lar? Pensou nos males que pd• 
derão ocasionar à pobre crl1n• 
ça que já padece por m6 dlrt• 
çlo paterna? Garanto que essa• 
ld~las nlo lhe ocorre:ram I Stm 
ser advinha. ael qual o seo 
único pensamento Deduzo per• 
leitamente a sua lntençlo ma· 
lhola ... 

Caro senhor de ·•A Oplnllo1
': 

Para bem da humanidade, a 
quem não ama: para bem d, 
lufancla beneficiada, que , ó 
merece a sua Indiferença; para 
bem de uma oraanlzaçlo cc,mo 
~ o Grupo Escolar Rangel P«· 
tana •e que deve ser visitado 
por todo cldadlo que tenha 
!enso de responsabilidade•: pa· 
ra o seu proprlo bem, não det• 
XC' correr pelas cotunu do seu 
forna f essa enxurrada pesU-
l~nta. Pau1e a ccnduta do stu 
jornal cm normas vtrd,1defr~1 
e conslrutlvas. Ao menos um.1 
coluna .. 

(u.l Maria Herm,ngarde ~u
nes Richard. 

M 9terial elétrico 
CASA LAURA 
lhças para r6dlo 

Preço,,Esto~u•··~•ll41dc 
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Rlflü DA LAVOlíií' FRUTA-PÃO 

SH ISUTõ JõSÊ MURAI AMA-Eng. Agrõnomc Rtd. e Oli<oau: Rua Beraardio, lllelo, zo7; 
:::;:--:;:;-;;;::----:;:-:;-:--;-::;:-:-:::-;::-::::-:--:-:---::'."":----:--------

Cu I ti v ar 1 Jf,ce é a coiu mais f,cil deite mundo. ANO XXXIII NOVA IOU iSSÚ (E,lado do Kio), 18 OE SI.TEIIIBRO DE 1949 

T<lcfone, 180 

A !ruia pâo, quando 
verde, pod~ •er coosu. 
ruída tal como se ln 
com as bananas fritas : 
eatão ela tem um sabor 
especial. 

E' ,6 ter esterco de curral ou torta de algod.io em qurn 
tid,de • o problem• e,d rcsol•iJo. A par deua f.cí_J. 
d,de, "f.ce é um produto de con,umo certo. Isto ug 
nific• mrrcado 6rme. M<rc•do 6rmc quer d izer: lucrr 
certo. Qu,lquer solo, desde que seja do topo varzeano, 
frc,cr,, rico cm matéria orgânica, bc-m drenado, scrYC' 
M«mo u, solos turfosos do V,lc do Paraíba e os qur 
ccrc;am a capital bandeirante se prestam admiravclmcntt 
para C <li\2, cultura. 

H oje e:n di,, um pé de alí,cc est:Í custando z cru· 
z:ciros ou miis. E, pu:a o lavrador. c.S\C preço rcprcscn 
ta alto nrg6cio, pois lhe di margem a grandes lucros. 
rua u· ter succuo na alfacrcultun1, jí o dissemos, buu 
ter c,tcrco de curral. Não ,e precisa lançar mão d, 
adubo, qulmicos, atuihncntc cu,uodo um absurdo. A 
qur,r:in da variedade também não d~ maio rcs prtocupi 
çõ .. ,. p~ii pl:anta·~t' uma da• duu vuicd.1;dc, :p!na:s: "rc• 
po!hu h fra.nccu., ou usrm rivalº. Su:as ,cm,ntc~ !ião 
ficilmcotc cncontradu nas melhores cuu importadora) 
do gcncro, cm cnaJo puro, , dccionadas e a preço accs 
,ivel. Há quem pbnte alf,ce ''romana", pois é um tipo 
que ttm seus admiradorec; mas o grosso da rxportação 
6 frito co:n uma das duai acima citadas. 

O ln<tituto Agronomo de Campims tem uma gran 
de c.>lccão de variedades amcric2na,, inclusive u do tipo 
ucrc,po", como a ºimperial" , "cosborg", uNova York", 
do paladar adocicado. muito saborosao:, ma", infclizmeotr, 
quebradiças. I ,to possibilita o ,eu tr•n•porte a longa, 
distanc ias. Entretanto, par• quintais ou para pequena, 
culturas de vendas locai,, aconselhamo, uma das tais va
r iedades. Q; tratos culturais são os mais rudimenures po,, 
,i .. is: preparo, capinu, ~olheiu,, irrigação, tudo é feito 
manualmente. 

Ultimamente, alguo, lavradoru adiantados estão 
com,çindo a utilizar pequen" bomba, de 3 a s HP, 
com ,bsoluto .ucuso. Ncs arredores de São Paulo, exis 
tem J,vudorcs que s6 plantam alfaces. Um deles utiliza 
um, equipe de 50 ou mais cperario,, explorando uma 
:Írc• de mais de z alqueires. Se dissermos que, num' ai, 
queirr, cabem, m:ais ou menos, 400 a soo mi! plantas 
(0,30 x 0,30), veremos a proporção dessa cultura. Tam· 
b6m para mantrr constantemente a fertilidade de exigu, 
ne~ga de tcrr,, 2le carr,ga p,ra esse local, diariamcnt,, 
tonehdas de esterco Jas cachoeiras da cidadr, inclusive 
quase todo o lixo da mesmo. S6 usim mantém o r itmo 
produtivo du ,uas terras, pois o nosso homem planta 
alhtc durante o ano todo. No,so clima, ali,,, ,juda esu 
intcmid2de, (frt1co, frio e úmido). Tod, ou ,. maior 
p,rt, de!la produção é ,xporud• para o merc,do do 
Rio de Janeiro, onde os preços são sempre m•is com
pens:adoru. 

Na generalid,d, das «rras brasileira,, a melhor 
époc• do plantio é abril e maio. Plantado cm setembro 
cm di:anu, sob a ação conjunta de calor e chuva, 11 
2lfacc~ tendem a omitir, rapidamente, os ptndõcs florais. 
Para ,e plantar um 2lqueire de alface ,ão precisos, mais 
ou meno~, 600 gramu de sementes. O se!I ciclo ~ " que 
há-de mais curto. Dentro de lo dias •p6, a scmtadura 
i í ,e inicia a colheita. Em pcqucn:u chac.:-:u ou quin 
uir. ~ ho1 pratica plantar, nu entrtlinhu de alf:acr-, toda 
sorte de outra, verduras, tais como nabo, nb1nucs, cc 
noura,, cheiro verde, couve,, :actlgas. etc. t\1-io prccita 
mo, rt~,altar as v2nugcn\ de.ia pntic:a. N.a a1fac.ecultu 
n, f,roblema, de moli!sti21 nio exi,tcm. E' •<rd,de que, 
cm tcrru continuamente usadu para e,n horu.liça, ji 
c,tf apirecccendo, cm caritcr sério, o vira cabeça, que 
r,ti começando a causar prcju,zo,. Para comb,ttr cs,e 
mal, ~6 uma rigorou rotaçio e o uso de ttmcntcs se 
lecionadas !'esolvuão. 

N. 1.696 
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Em alguas palseg a 
fruta pão é empregada 
para substituir o p a o, 
mesmo sendo raJad1t e a 
sua farinha aproveitada 
aaquele mister. ALFAIATARIA SANTOS 

EM 

1 Milagres de Setembro 
1

· . . . 

1 Venda especial do seu 21 º. aniversário Prefeitura Mnnm~al 

illXIRoENO&UBRA 

1 Durante este mês venda.s sem lucros de Hova Ignassu 

1, .... C~o~l~,n·~os pequena ª~º!Ira .. d:, .. ~~~~!s preços . '" ~:i7p:1i:~~Ê:~g::~.:~.~ 

Odol . 4'30 Gumex em pó • lado do Rio d< Jan,iro, por o,, 1 4 30 fixador Sup~dixo S tO 

Eucalol {grande) 450 E,malte Cuiex 4·~ dem do Exce•,nUnimo S<nbor 
. Escou Odol . 6 80 Preleilo, 

Sab. ºÉ!~~10(caixa) ~-: Gilete azul (llt dezena) 4 50 Paz Hb<r a lcdos 01 qae o -= Lever 8 · IO Gilele futebol (pacote) 1,60 presen1e Edilal virem ou dele 1 D~rly 6:30 Toalha de rrs10, branca 9,00 conhtimenlo liv<rem, que, no 
,~ Carnaval • . 5,40 ToalhJ de b11nho, branca 26,80 dia D I do corrent~, b 14 boru, 

1 Basas P. Caldas (cai ,a) 16 20 Souqueles Colegiais 9 70 no eposilo l'úbllco desla Pre· 
Cario (1) . 3 90 La Supimpa (oovelo) 1•90 feilura, ser, vendido em bula 

Vale quanto pua 1) .., Papel repon . l .80 nhor Encarregado d.11 Serviços 1 ( •30 C ' pdbllco, com a pr<senço do Se· 

1 
Olco EOuecsaslyol 24,8050 Chapt u Ramcnzoni 180,00 Exlerno. da Inspetoria de Rco-

Boina C~legi,il 18 00 
1 Oloetora 8 80 Suspe;:sJrio Vpú 19:50 ~~:~.to~ld~aveªmº ;us~~~çamj~~~ 

Talco Mascote (grande) 5,40 Lenço, de cõ· ~.50 p,.,õa, ntsla cidade, no dia 15 
Eucalol 5 .40 Camisa Trici.Jine 4',.80 di: aeos1.::, p. p., conlorme gula 
Oessy 6.J0 Pijama Trico'int, lisa . 114,70 n IO'J9 da me.ma data, a qaem 
BoSJ 6,30 Pijama Tric,'line, list:ada 139 90 maior la.nce oferecer. E. pau 
Johnson 6,70 Cuecas fricoli,e de cõr 13.30 que lodos os Interessados li-

Loção Fenomeno 13.õO Colarinho M=u velo t0,80 nssem conhecimento, mandc.iu 
(@J B g 10 M · 4 oo lavrar o pn:sente Edital, que ~ : Ff!~~o"r~ Coly !9'.50 Pa~~~Ó ªV;:;~t,l~oco 35'.80 será publica jo e afixado em 
r;::;i1 Leite Colonia 7.fJJ CanelH Tinldro 31 50 lugu d-: c,1stum1.·. Dado e PH• 
H.~ • Rosu . 7.50 Linha Zebra \lubo) • 5 CIO sadn nes?a c•dadc de Non 

1- Brilhantina Coty 12,40 Linha Brilhamt: (nonlo) 4 30 lguasiU, aos doze dias do rnh 
l!!I ~ d~ st'lembro do ano de mil no 

1 SOll111ENTE j~ DIAS DEb f o 
1
~ ~~~·õ~:. edº~uri;~:~~.r" .. ."ºE!: 

cntur.irlo X o d110ografel. E 

1 M l
• s tu, A,m l(achld. Cb<le da Di· l a g r e S d e e t e m :1!!~,i;. i>'.!<."1d~·· :. 'f~:~~7.~ 

12 de St'lembro d~· !949 -

1 @/ A:zi, R ,chid. 1.:hrle da Dovlsio 

D A\ ===== i ::-d._fª_"_"d_,. ____ ~ 

1 Alfaiataria Santos i Radiai 
i Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 1 CASA LAURA 
; NoVd lguc1ssú E. do ~io l{?J_ J}'hileo,R.e,1\ ,<te. 

~ -
~~~~ 

Preço .. E,foqae .. Qa• lidade 

TEKOES fi/U JJ.Pé? 1 ~~~~J@@lltW@ll@i@l~l®@m~um@J@l.f@JJ@lJ@J@J@~·• r.,~m:~o I LOJA S LA CAVA ~ 
ffl J, LA CAVA F 

DE 

COELHO BARBOSA ttC~A 
laboratórios: 

R.Jooquím Pa/horu,64J·Río 
A MAÇÃ 6 con1id1rada uma du melhor<1 frut••, po,, 

E não 16 nutríti•a e •1uliz1dora1 mas umbEm rc 
fretcantc e apcritÍTa O 1tu 1uco presta- ,e rira a prc 
p•urio de um urope muito pe:toral. 

1 ~ CAMARAS FRIGORlFlC." S. SORVE:-.ErnAS E B!\LCÕES FRIGORIFICOS ' 

1 o .. 1ad.,Jrae e 1111~.Cl~I• • 

Dom<·~11cu 

Aceuórloe para re!rlgeraçlo 
em g.,ral 

Ridloe - Aláqu ln 1te 

,-- • "li --- --, o ,u 1 '1, dl'IO para moata-, ff ~' B I g ~ru .. comerlo1 1 

, ., • IS!.·:, , s ~rviço d,• cunsenoçllo a 
,_,: '~ .t~ uumírilio 

lt' "ti',.,~,), (:!h~:::., Jr-.r.•Cnrnn~t 

1 ____ l R. Hol Fl 1i:.::u 1· ,x,,1 , _,-97 

ri Roa Marechal Floriano, 2399 -. Te!Jine 325 · füva f gu1s~ú · B. do Ri I iJ 
\if@I~~~~·@:§Jr~'@~w1.r®1~ffl'@.li~ucrm1g~~~:a1:-m~iJ.'~~s::::.:r..:2...;..r-t EJ.ãaliiíi.i~-~ 
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